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« ANNUELLE N FEMELLES SIMMENTAL1997
de l'Association Simmental du Québec.

PLUS
60 Femelles SIMMENTAL 

et FLECKVIEH d e  q u a lité , 

P u r-S a n g  e t F u llb lo o d .

ûMàèd ï

25 OCTOBRE 1997
à 13h00

Aux ENCANS DE LA FERME,

(s o rtie  1 3 3 d e l'a u to ro u te 2 0 ) 

à  S t-H y a c in th e , (Q c )

Maintenant plus que jamais, les Femelles SIMMENTAL sont payantes !...

A v e c le  R A A Q , c 'e s t e n c o re  e t p lu s  q u e  ja m a is , le  p o id s d e s  v e a u x  q u i c o m p te .

Plus de poids = Plus de $ $ $
C o m m e n t o b te n ir p lu s d e  p o id s ? A v e c p lu s d e  LAIT !

C o m m e n t o b te n ir p lu s  d e  la it ? A v e c d e s fe m e lle s  SIMMENTAL !

SIMMENTAL... Toujours chef de file sur tous les plans... dans l'Ouest canadien et au Québec !

ASSOCIATION SIMMENTAL DU QUEBEC
C y n th ia  L e v ac , 7 2 5 , # 2 P rinc e , S t-H y ac in th e , (Q c ) J 2 S 1 B 3

Tél.: (514) 261-8809________ Fax: (514) 261-9269
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N o te : L e s  id é e s  e x p r im é e s  d a n s  c e  m a g a z in e  

n 'e n g a g e n t q u e  la  re s p o n s a b il ité  d e s  a u te u rs .

D a n s  la  p ré s e n te  p u b lic a tio n , le  g e n re  m a s c u lin  e s t 

e m p lo y é  s a n s  d is c r im in a t io n  e t u n iq u e m e n t d a n s  le  

b u t d 'a llé g e r  le  te x te

EDITO RIAL

Pour une m ise en m arché  
ordonnée et efficace

D è s l'e n tré e e n  

v ig u e u r d u P la n  

c o n jo in t d e s p ro ­

d u c te u rs  d e  b o v in s  

d u Q u é b e c le 2 9  

d é c e m b re  1 9 8 2 , le s  

d if fé re n ts c o m ité s  

d e  m is e  e n  m a rc h é  

o n t e n ta m é le u r 

ré f le x io n  p o u r d é ­

te rm in e r le u rs m o ­

d a lité s d 'in te rv e n ­

t io n p o u r re n d re  

p lu s o rd o n n é e e t 

p lu s  e f f ic a c e  la  m is e  e n  m a rc h é  d e  le u rs  p ro ­

d u its . L e s  d e u x  p re m iè re s  a g e n c e s  d e  v e n te  à  

v o ir le  jo u r fu re n t c e lle s  d e s  v e a u x  d e  g ra in  e t 

d e s  b o v in s  d e  ré fo rm e . E lle s  o n t d é b u té  le u rs  

o p é ra t io n s  le  3  a o û t 1 9 8 7 , il y  a  d o n c  e x a c te ­

m e n t 1 0  a n s .

A v e c  l 'e n tré e  e n  v ig u e u r  d e  c e s  d e u x  a g e n c e s  

d e  v e n te , la  F é d é ra t io n  in n o v a it e n  é ta n t la  

p re m iè re  à  u t il is e r u n  s y s tè m e  d 'e n c a n  é le c ­

tro n iq u e  p o u r v e n d re  d e s  p ro d u its  a g r ic o le s .  

L 'e n c h è re  p a r o rd in a te u r  a  é té  e n s u ite  u t i l is é e  

à  p a r t ir  d e  1 9 8 9  p o u r v e n d re  d e s  p o rc s  e t d e s  

b o u v il lo n s  d 'a b a tta g e . Il im p o r te  é g a le m e n t 

d e  ra p p e le r q u e  la  m is e  e n  p la c e  d e  l'a g e n c e  

d e  v e n te  d e s  b o u v illo n s  d 'a b a tta g e , le  3  ju ille t 

1 9 8 9 , c o ïn c id a it a v e c  l'e n tré e  e n  v ig u e u r d e  

n o tre  p ro g ra m m e  d e  g a ra n t ie  d e  p a ie m e n t. L a  

p lu s  ré c e n te  a g e n c e  d e  v e n te  à  v o ir le  jo u r  fu t  

c e lle  d e s  v e a u x  d 'e m b o u c h e , le  1 0  a o û t 1 9 9 3 . 

F o rc e  n o u s  e s t d 'a d m e ttre  q u e  la m is e  e n  

m a rc h é  d e s b o v in s s 'e s t g ra n d e m e n t s tru c ­

tu ré e  a u  c o u rs  d e  la  d e rn iè re  d é c e n n ie . N o tre  

P la n  c o n jo in t a  p e rm is  d e  m e ttre  e n  p la c e  d e s  

rè g le s  d e  fo n c t io n n e m e n t  é q u ita b le s  ta n t p o u r 

le s p ro d u c te u rs -v e n d e u rs q u e p o u r le s  

a c h e te u rs . L e s  rè g le s  e t le s  m é c a n is m e s  m is  

e n  p la c e  o n t re d o n n é  u n  p o u v o ir d e  n é g o c ia ­

t io n  a u x p ro d u c te u rs e t le u r o n t p e rm is  d e  

s é c u r is e r le  p a ie m e n t d e  le u rs  p ro d u its . Il fa u t 

to u jo u rs  s e  ra p p e le r  q u 'u n  p ro d u c te u r n e  p e u t 

ê tre  p lu s  v u ln é ra b le  q u e  lo rs q u 'il e s t to u t s e u l 

fa c e  à  l 'a c h e te u r .

I l e s t é g a le m e n t re m a rq u a b le  q u e  n o s  a g e n c e s  

d e  v e n te  s o ie n t n é e s  a u  c o u rs  d 'u n e  d é c e n n ie  

o ù  la  m o d e  é ta it p lu tô t à  la  d é ré g le m e n ta t io n .  

T o u te fo is , le s  p ro d u c te u rs  d e  b o v in s  ré a lis e n t 

a u jo u rd 'h u i q u 'i ls  n 'o n t p a s  fa it fa u s s e  ro u te .

E n e ffe t, p lu s ie u rs  é v é n e m e n ts s u rv e n u s  a u  

c o u rs  d e s  d e rn iè re s  a n n é e s  n o u s  c o n f irm e n t 

q u e  la  d é ré g le m e n ta tio n  c o n d u it à  l 'a n a rc h ie  

d e s  m a rc h é s  e t à  l 'a f fa ib lis s e m e n t d e  la  c la s s e  

a g r ic o le . P a r e x e m p le , o n  s a it m a in te n a n t 

q u e  c 'e s t s o u s l'è re  d e  la  d é ré g le m e n ta t io n ,  

in it ié e p a r M a d a m e M a rg a re t T a tc h e r e n  

A n g le te r re  a u  d é b u t d e s a n n é e s 1 9 8 0 , q u e  

s o n t n é s  le s  p ro b lè m e s  q u i o n t e n tra în é , e n  

1 9 9 6 , la m a lh e u re u s e  c r is e  d e la « v a c h e  

fo lle » . L 'in d u s tr ie  b o v in e  a n g la is e  p a ie  c h è re ­

m e n t a u jo u rd 'h u i le  c o û t d e  c e tte  fa u s s e  l i­

b e r té . L a d é ré g le m e n ta t io n e s t m a in te n a n t 

q u e s t io n n é e  e n  A n g le te r re  c o m m e  ic i m ê m e  

a u  C a n a d a . In c id e m m e n t, il e s t in té re s s a n t 

d e  c o n s ta te r  q u e  le s  p ro d u c te u rs  c é ré a lie rs  d e  

l 'O u e s t c a n a d ie n  o n t v o té  m a s s iv e m e n t l 'h i­

v e r  d e rn ie r p o u r c o n s e rv e r le  m o n o p o le  d e  la  

C o m m is s io n  c a n a d ie n n e  d u  b lé . E n  o u tre , le  

s e c ré ta ire  g é n é ra l d u  C o n s e il c a n a d ie n d u  

p o rc , M o n s ie u r M a r t in  R ic e , s ig n a la it ré c e m ­

m e n t q u e  d e s  p ro b lè m e s  ju s q u e - là  in c o n n u s  

o n t fa it s u r fa c e  s u ite  à  l'a b o lit io n  d u  m o n o ­

p o le  d e s  v e n te s  d é te n u  ja d is  p a r le s  p ro d u c ­

te u rs  d e  p o rc s  d e  l'A lb e r ta  e t d u  M a n ito b a . 

P a r e x e m p le , l'in fo rm a t io n  s u r le s  p r ix  e s t 

m a in te n a n t d é fic ie n te  e t d e s é le v e u rs  d e  

l 'A lb e r ta  o n t d û  a s s u m e r d e s p e r te s  d e  1 ,3  

m ill io n  d e d o lla rs s u ite à la fa il li te  d 'u n  

a c h e te u r in te rm é d ia ire . B e a u c o u p  d e  p ro ­

d u c te u rs  d e  p o rc s  d e  l 'O u e s t c a n a d ie n  rê v e n t 

m a in te n a n t d e  re tro u v e r u n  p lu s  g ra n d  p o u ­

v o ir  d a n s  la  m is e  e n  m a rc h é  d e  le u r p ro d u it . 

L a  q u a lité  d e  n o tre  p ro g ra m m e  d e  g a ra n tie  d e  

p a ie m e n t e s t é g a le m e n t re c o n n u e . À  c e t 

é g a rd , d a n s  u n  a r t ic le  p u b lié  e n  d é c e m b re  

1 9 9 6  d a n s  la  R e v u e  d u  B a r re a u  d u  Q u é b e c  e t 

p o r ta n t s u r le s d if fé re n te s lé g is la t io n s e n  

m a t iè re d e p ro te c t io n d e s « a g r ic u lte u rs -  

v e n d e u rs im p a y é s » , l'a v o c a t P a u l P c m - 

m e rle a u ra p p e la it q u e le s p ro d u c te u rs d e  

b o v in s  é ta ie n t le s  s e u ls  a u  Q u é b e c  à  d is p o s e r  

d 'u n  fo n d s  d e  g a ra n t ie  d e  p a ie m e n t e t q u e  c e  

m é c a n is m e  d e m e u ra it , à  c e  jo u r , la  m e ille u re  

fo rm u le  d e  p ro te c tio n  d is p o n ib le  p o u r le s  p ro ­

d u c te u rs .

s u ite  à  la  p a g e  7

M ic h e l D e s s u re a u lt

t -

B o v in s  d u  Q u é b e c /É té  1 9 9 7 g
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Nouvel organigramme 

du bureau
3

Gaët an Bél an g er

E
n  m a i d e r n ie r ,  le s  a d m in is t r a te u r s  

d e  la  F é d é r a t io n  o n t r e v u  la  

s t r u c tu r e  o r g a n is a t io n n e l le  d u  

b u r e a u . L a  p r in c ip a le  m o d i f ic a ­

t io n  a p p o r té e  to u c h e  la  m is e  e n  m a r ­

c h é . R a p p e lo n s  q u e  l 'a n c ie n  o r g a n i­

g r a m m e  d a ta it  c ie l9 8 8 . I l c r é a i t d e u x  

g r a n d e s  d i r e c t io n s  s o it d 'u n e  p a r t , la  

D i r e c t io n  d u  d é v e lo p p e m e n t  e t  d u  s y n ­

d ic a l is m e  ( D D S  ) e t  d 'a u t r e  p a r t ,  la  D i­

r e c t io n  d e s  a g e n c e s  d e  v e n te .  D a n s  c e t ­

t e  s t r u c tu r e ,  le  d é v e lo p p e m e n t  d e  la  m i­

s e  e n  m a r c h é  r e le v a it  d e  la  D D S  a lo r s  

q u e  l 'a p p l ic a t io n  d e  la  r é g le m e n ta t io n  

s u r la  m is e  e n  m a r c h é  r e le v a it  d e  la  

D i r e c t io n  d e s  a g e n c e s  d e  v e n te . C e t te  

d o u b le  s t r u c tu r e  é ta it a v a n ta g e u s e  à  

c e r t a in s  é g a r d s ,  m a is  e l le  r e c e la i t  é g a le ­

m e n t d ' im p o r ta n t s  in c o n v é n ie n t s  n o ­

ta m m e n t  p a r c e  q u 'e l le  c r é a it  d e  la  c o n ­

fu s io n  e t d u  c h e v a u c h e m e n t c la n s  le s  

d o s s ie r s  d e  m is e  e n  m a r c h é  e t c e , ta n t  

c h e z  le s  é lu s  q u e  p o u r  le s  e m p lo y é s .

LA MISE EN MARCHÉ

D a n s  le  n o u v e l o r g a n ig r a m m e , le  

d é v e lo p p e m e n t e t l 'a p p l ic a t io n  d e  la

m is e  e n  m a r c h é  d 'u n  p r o d u i t r e lè v e n t  

d 'u n e  s e u le  e t m ê m e  p e r s o n n e .  A in s i ,  

l 'e n s e m b le  d e s  d o s s ie r s  d e  m is e  e n  

m a r c h é  d e s  b o v in s  d e  r é fo r m e  r e lè v e  

d o r é n a v a n t d e  L o u is  H é b e r t  a lo r s  q u e  

M a r c  G r im a r d  e s t r e s p o n s a b le  d e s  

d o s s ie r s  d e  m is e  e n  m a r c h é  d e s  b o u ­

v i l lo n s  d 'a b a t t a g e  e t R e n é  L e d o u x  e n  

e s t le  r e s p o n s a b le  p o u r le s  v e a u x  d e  

g r a in  e t le s  v e a u x  d e  la i t lo u r d s . C e s  

t r o is  p e r s o n n e s  r e lè v e n t d i r e c te m e n t  

d e  R ic h a r d  P e t i t q u i a g it d o r é n a v a n t  

c o m m e  d i r e c te u r  g é n é r a l d e  la  m is e  e n  

m a r c h é .  E n  o u t r e , P e t it  d i r ig e  le  t r a v a il  

d e  S im o n  L e c la i r  d a n s  le s  d o s s ie r s  d e  

m is e  e n  m a r c h é  d e s  v e a u x  d 'e m ­

b o u c h e .

LES COMMUNICATIONS

L e s  c o m m u n ic a t io n s  jo u e n t  u n  r ô le  d e  

p lu s  e n  p lu s  im p o r ta n t d a n s  le  d é ­

v e lo p p e m e n t e t  la  c r o is s a n c e  d e s  o r g a ­

n is a t io n s . C 'e s t p o u r q u o i le s  a d m in is ­

t r a te u r s  o n t d é c id é  d 'o u v r i r  u n  n o u ­

v e a u  p o s te  d 'A g e n t d e  c o m m u n ic a ­

t io n s  e t d e  p r o m o t io n . L e  t i t u la i r e  

d e v r a  n o ta m m e n t p r é p a r e r le  p la n

a n n u e l d e s  c o m m u n ic a t io n s , é la b o r e r  

la  p o l it iq u e  d ' in fo r m a t io n  e t le  p la n  

d 'a c t io n s  e n  v ie  s y n d ic a le  e t c o n ­

t r ib u e r  a u  r e n o u v e l le m e n t d e  l ' im a g e  

c o r p o r a t iv e  d e  la  F é d é r a t io n . I l s e r a  

é g a le m e n t r e s p o n s a b le  d u  d é v e lo p p e ­

m e n t e t d e  la  c o o r d in a t io n  d e s  d i f ­

f é r e n t s  p r o je t s  e t a c t iv i té s  d e  p u b l ic i t é  

e t  d e  p r o m o t io n  d u  V e a u  d e  G r a in  d u  

Q u é b e c  e t  d u  V e a u  d e  la i t  P r im e u r .

LES AUTRES DOSSIERS

L e s  d e s c r ip t io n s  d e  tâ c h e s  d e  to u s  le s  

e m p lo y é s  o n t é té  m is e s  à  jo u r . C e la  a  

p e r m is  d e  r é a f f e c te r  c e r ta in s  d o s s ie r s  

e t d 'a s s u r e r le  s u iv i d e s  n o u v e a u x  

d o s s ie r s  c o m m e , p a r e x e m p le , le  

C o n s e i l d e  r é s e a u , l ' id e n t i f ic a t io n  p e r ­

m a n e n te , la  r e c h e r c h e  e t la  c e r t i f ic a ­

t io n . L a  m is e  e n  o e u v r e  d e  c e  n o u v e l  

o r g a n ig r a m m e  s e r a  c o m p lé té e  p o u r  le  

d é b u t  d e  l 'a u to m n e .

a g r o  n o  m e ,  s e c  r é t  a  i  r e  

F é d é r a t io n  d e s  p r o d u c te u r s  d e  b o v in s  

d u  Q u é b e c

peggÇ;

Pistolet 
de départ

Implants de æeranol Ralgro

Faites-en la preuve.
D iv is io n  d o  S c h e r in g  C a n a d a  in c  . 3 5 3 5 ,  r o u te  T r a n s c a n a d ie n n e  P o in te - C la i re  ( Q u é b e c )  H 9 R  1 B 4 [C C P P  

‘M a r g u e  d e  c o m m e r c e  R A L  0 0 1 - 9 7 F - J
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DOSSIER : AGENCE DE VENTE

Dix ans d'organisation 
de la mise en marché

Ré n a l d  Bo u r g e o is

I
l y a dix ans, naissaienl les deux pre­

mières agences de vente de la 

Fédération des producteurs de bovins 

du Québec. Elles ont fait beaucoup de 

chemin depuis leurs débuts.

Les agences permettent la vente, à 

l'enchère électronique, des veaux de 

grain tandis que les vaches de réforme et 

veaux laitiers peuvent être vendus à l'en­

can vivant ou à l'enchère électronique. 

Les agences ont résulté d'une longue 

analyse des problèmes des producteurs 

qui espéraient un meilleur prix de leurs 

sujets.

Pour obtenir de meilleurs prix, il faut 

regrouper l'offre, éliminer des intermé­

diaires, améliorer la qualité. Ces actions 

demandent cependant une volonté com­

mune d'agir. Cette dernière s'est con­

crétisée en 1982 par l'adoption du plan 

conjoint des producteurs de bovins. Ce 

plan donne le pouvoir aux producteurs 

d'ordonner leur mise en marché.

Ils se mettent donc à l'oeuvre pour trou­

ver des moyens de mieux contrôler les 

ventes de bovins. Parmi les solutions 

envisagées figure le système d'enchères 

électroniques qui couvrirait l'ensemble 

de la province. Mais, la production est 

complexe et comprend des secteurs dif­

férents.

Deux groupes, les producteurs de veaux 

de grain et de bovins de réforme adoptent 

le principe respectivement en 1984 et 

1985. Dès lors, on travaille ci la mise sur 

pied du système. Le ministère de

l'Agriculture intervient en même temps 

pour doter le réseau québécois d'encans 

d'un système d'enchères électroniques.

Il accorde une subvention de 800 000 $ 

aux encans pour l'implantation de ce sys­

tème dont l'ordinateur central sera instal­

lé aux encans de la ferme à Saint- 

Hyacinthe. C'est ce système qui sera uti­

lisé pour l'enchère de la Fédération. 

L'ensemble des consultations, de 1984 

jusqu'au début de 1987, aboutissent à 

l'approbation par la Régie des marchés 

agricoles du Québec du Règlement sur la 

vente des bovins. L'agence est officielle­

ment lancée dans le cadre d'une tournée 

provinciale appelée «Opération enchè­

res».

La nouvelle structure change des habi­

tudes bien établies, dérange certaines 

personnes, particulièrement ces intermé­

diaires qui transportaient pour les abat­

toirs et ces abattoirs qui avaient pris 

l'habitude d'être approvisionné: par des 

transporteurs. Il y a donc une opposition 

au système mais celui-ci s'implante pro­

gressivement.

La présence de sept acheteurs aux encans 

assure aux producteurs un prix très com­

pétitif. Les pratiques sont mieux connues 

et contrôlées par la Fédération qui peut 

mieux suivre la commercialisation. Elle 

procède, dans les années qui suivent, à 

une série d'améliorations pour corriger 

les faiblesses du système et permettre aux 

éleveurs d'obtenir le juste prix de leurs 

animaux.
À la fin de 1994, devant la baisse du 

nombre d'acheteurs, les éleveurs se 

penchent sur un projet de vente des 

vaches de réforme directement à l'abat­

toir. Le projet est rejeté mais débouche 

sur un projet de partenariat avec les 

encans. Le projet donne lieu à une 

entente après une tournée de consulta­

tion des producteurs à l'automne 1998. 

Un Conseil de réseau est formé de 

représentants de la Fédération et de 

l'Association des encans d'animaux 

vivants. 2

STATION D'ÉPREUVE LIMOUSIN DU QUÉBEC
La seule station en race unique au Québec

] Les éleveurs de LIMOUSIN 
feront éprouver à leur sta­
tion une sélection de 150 
taureaux. Parmi ces 150 
taureaux, les 80 ayant 
obtenu les meilleurs indices 
vous seront offerts à nos 
deux encans.

Alors, si vous cherchez à améliorer 
la qualité bouchère de vos veaux.

Procurez vous un

TAUREAU LIMOUSIN
Local des ENCANS DE LA FERME, 

St-Hyaciqthe
#1 SAMEDI, le 7 FEVRIER 1998, 

à 13h00

#2 SAMEDI, le 4 AVRIL 1998, 

à 13h00
Remis au dimanche en cas de tempête. 

Visites à partir de 1 1 hOO.

KENSEIG1NEMEINTS

JOHANNE BOURGOIN,
Secrétaire de la Station i

JEAN-PIERRE DUHAMEL.
Président de la Station

Tél.: (514) 248-7465
Fax: (514) 248-4286
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-DOSSIER : AGENCE DE VENTE-
V A C H E S  D E  R É F O R M E

Pour que les ventes profitent 

aux producteurs

U
n  d e s  o b je c t i fs  d e  d é p a r t d e  la  

c r é a t io n  d 'u n e  a g e n c e  d e  v e n ­

te  p o u r le s  v a c h e s  d e  r é fo r m e  

é ta i t d 'a u g m e n te r  la  c o n c u r r e n c e  q u e  

s e  l iv ra ie n t le s  a b a t to ir s ; le s  é le v e u rs  

la t ie rs  p o u r r o n t a in s i o b te n ir  d e  m e il­

le u rs  p r ix .

L e  R è g le m e n t s u r la  v e n te  d e s  b o v in s ,  

e n  v ig u e u r d e p u is  le  1 7  ju i l le t 1 9 8 7 ,  

e m p ê c h e  la  v e n te  d ir e c te  a u x  a b a t ­

to irs . D o r é n a v a n t , to u s  le s  a c h e te u r s  

d o iv e n t p a s s e r s o it p a r l 'e n c a n  d 'a n i­

m a u x  v iv a n ts  s o it p a r l 'e n c h è r e  é le c ­

t r o n iq u e  p o u r  s 'a p p ro v is io n n e r  e n  b o ­

v in s  d e  r é fo rm e .

C e t te  n o u v e l le  fa ç o n  d e  p r o c é d e r a  

p o u r  e f fe t d 'é l im in e r  c e r ta in s  f r a is  c a ­

c h é s  c o m m e  le s  c o m m is s io n s  v e rs é e s  

a u x  t r a n s p o r te u rs  q u i a c h e m in a ie n t

s u ite  d e  la  p a g e  3

N o u s  d e v o n s  ê t r e  f ie rs  d e  c e  q u e  

n o u s  a v o n s  a c c o m p li a u  c o u r s  d e  la  

d e r n iè r e  d é c e n n ie . N o u s  d e v o n s  

n o u s  a s s u r e r c e p e n d a n t q u e  n o s  

m é c a n is m e s d e  m is e  e n  m a rc h é  

s o ie n t s u f f is a m m e n t s o u p le s  p o u r  

s 'a d a p te r r a p id e m e n t a u x  c h a n g e ­

m e n ts  c o n t in u e ls  q u i s u r v ie n n e n t 

d a n s  l ' in d u s t r ie  e t s u r le s  m a rc h é s .  

C 'e s t d 'a il le u r s  p o u r fa c i l ite r , v o ir e  

m ê m e  p r o v o q u e r  c e s  c h a n g e m e n ts  

n é c e s s a ire s  q u e  n o t r e  F é d é r a t io n  a  

c o n c lu  e n  1 9 9 6  u n e  e n te n te  d e  

p a r te n a r ia t a v e c  le s  e n c a n s . N o u s  

e n te n d o n s  p o u r s u iv r e  d a n s  la  m ê m e  

d ire c t io n  a u  c o u r s  d e  la  p r o c h a in e  

d é c e n n ie  a f in  q u e  le s  p r o d u c te u r s  

d e  b o v in s  d u  Q u é b e c  t i re n t  le  m a x i­

m u m  d e  r e v e n u s  d u  m a r c h é  e t r é ­

d u is e n t a in s i le u r d é p e n d a n c e  fa c e  

à  l 'É ta t . 2

d e s  b o v in s  d e  r é fo rm e  d ir e c te m e n t  

a u x  a b a t to ir s .  I l y  a  d o n c  e u  u n e  r a t io ­

n a l is a t io n  a u  n iv e a u  d e s  a p p r o v is io n ­

n e m e n ts . L e s  a b a t to ir s  le s  p lu s  e f f i­

c a c e s  é ta ie n t fa v o r is é s . I ls  p a y a ie n t  

p lu s  e t a v a ie n t  d o n c  p lu s  d e  v a c h e s  à  

a b a t t r e .

I l fa u t s e  r a p p e le r  q u 'a v a n t la  m is e  e n  

p la c e  d e  l 'a g e n c e  d e  v e n te , c e r ta in s  

a b a t to irs  a v a ie n t m is  e n  p la c e  u n  s y s ­

tè m e  d e  c o m m is s io n  a u x  t r a n s p o r te u r s  

q u i s 'é le v a it  à  0 ,0 3 $  la  l iv r e  c a r c a s s e ,  

c e  q u i le s  a s s u r a ie n t u n  a p p r o v is io n ­

n e m e n t e n  v a c h e s  d e  r é fo r m e  à  p r ix  

é c o n o m iq u e . L e s  é tu d e s  d e  l 'é p o q u e  

in d iq u a ie n t  q u e  le s  a b a t to irs  p a y a ie n t  

d e  0 ,0 4  à  0 ,0 8  $  la  l iv r e  c a r c a s s e  d e  

m o in s  p o u r le s b o v in s  d e  r é fo r m e  

l iv ré s  d ir e c te m e n t .

L e s  a b a t to irs  q u i n 'o n t p u  s 'a d a p te r  o u  

d o n t le s in s ta l la t io n s  n 'é ta ie n t p a s  

s u f f is a m m e n t e f f ic a c e s , o n t fe r m é . D e  

1 9 8 7  à  1 9 9 4 , le  n o m b r e  d 'a c h e te u r s  

im p o r ta n ts  d u  Q u é b e c  e s t p a s s é  d e  

s e p t à  d e u x . I l s 'e n  e s t s u iv i u n e  d im i­

n u t io n  d e  la  c o n c u r r e n c e  e t u n  r e to u r  

à  u n e  s i tu a t io n  d e  m a r c h é  p r é c a ir e .

I l fa u t  d ire ,  p o u r  m ie u x  c o m p r e n d r e  la  

s i tu a t io n , q u e  p a r a l lè le m e n t le  n o m ­

b r e  d e  v a c h e s  d e  r é fo rm e  v e n d u e s  

a n n u e lle m e n t  e s t e n  b a is s e  d u  fa i t d e  

l 'a u g m e n ta t io n  d e  la  p r o d u c t iv i té  d e s  

v a c h e s  la it iè re s . A in s i, e n t r e  1 9 8 9  e t  

1 9 9 6 , le s  v e n te s  d e  b o v in s  d e  r é fo r m e  

o n t  c h u té  d e  2 0 3  0 0 0  à  1 5 6  0 0 0  tê te s .  

D e  p lu s , p a r to u t  a i l le u r s  e n  A m é r iq u e  

d u  N o rd , le s  a b a t to irs  s o n t d e v e n u s  

p lu s  g r o s  e t p lu s  p e r fo r m a n ts .

D e v a n t c e t te  d im in u t io n  d e  la  c o n c u r ­

r e n c e ,  le s  p r o d u c te u rs  o n t  a m o r c é  u n e  

r é f le x io n  p o u r la  v e n te  d e s  v a c h e s  d e  

r é fo rm e  d ir e c te m e n t à  l 'a b a t to ir  s u r  la  

b a s e  d 'u n e  fo r m u le  d e  f ix a t io n  d e  

p r ix . L 'o p p o s it io n  d e s  e n c a n s  e t d e s  

t r a n s p o r te u rs , le  c o n te x te  d e  p r ix  

é le v é s  e t le s  c h a n g e m e n ts  im p o r ta n ts  

d 'h a b itu d e  q u e  d e m a n d a ie n t le  p r o je t  

o n t e n t r a în é  s o n  r e je t p a r le s  p r o d u c ­

te u r s . .

L a F é d é r a t io n  d e s p r o d u c te u rs  d e  

b o v in s  e t l 'A s s o c ia t io n  d e s  e n c a n s  o n t  

c e p e n d a n t p o u r s u iv i le u r s  c o n ta c ts  e t  

d is c u té  d 'u n  p a r te n a r ia t . L e s  p r o p r ié ­

ta ir e s  d 'e n c a n s  o n t p r o p o s é  u n e  im p li­

c a t io n  f in a n c iè re  q u i a u r a it p e r m is  

a u x  é le v e u rs  d 'a v o ir  le u r m o t à  d ir e  

d a n s la  g e s t io n  d u  r é s e a u . C e t te  

p r o p o s it io n  n 'a  p a s  é té  r e te n u e  p a r  le s  

p r o d u c te u r s  q u i n e  v o y a ie n t p a s , à  c e  

m o m e n t , la  n é c e s s ité  d 'in v e s t ir d a n s  

u n  r é s e a u  q u i d e v a it d 'a i l le u r s  ê t r e  

r a t io n a lis é  p o u r  fa ire  fa c e  à  u n  m a rc h é  

p lu s  c o m p é t i t if . L e s  p r o d u c te u r s  o n t  

p lu tô t c h o is i u n e  fo r m u le  p lu s  lé g è re ,  

la  c r é a t io n  d 'u n  C o n s e i l d e  r é s e a u .  C e  

g r o u p e , fo r m é  d e  q u a t r e  r e p r é s e n ta n ts  

d e  c h a c u n  d e s  o r g a n is m e s , a p o u r  

m a n d a t  d e  p r o p o s e r  d e s  a m é lio ra t io n s  

a u  fo n c t io n n e m e n t d u  r é s e a u  d e s  

e n c a n s  d 'a n im a u x  p o u r q u e  le s  p r o ­

d u c te u r s  e t le s  e n c a n s  p u is s e n t  o b te n ir  

le  ju s te  p r ix  d u  m a rc h é  p o u r le s  a n i­

m a u x  m is  e n  v e n te .

L e  C o n s e i l a  d é b u té  s e s  t r a v a u x  e n  

ja n v ie r 1 9 9 7 . I l a  d é jà  fa i t d e s  p r o p o ­

s i t io n s  e t f ix é  d e s  o b je c t ifs  q u i c o m ­

m e n c e n t à ê t r e  a p p liq u é s  d a n s  le s  

e n c a n s . 2

R.B.

P h o to : Y . C h a r le b o is

B o v in s  d u  Q u é b e c /É té  1 9 9 7  y



DOSSIER : AGENCE DE VENTE
VEAUX DE G RAIN

Pour permettre aux producteurs

d'en vivre

L
es producteurs de veaux de grain 

ont travaillé d'arrache-pied dès le 

début des années 80 pour 

développer la m ise en m arché de cette 

nouvelle production. Il s'agissait d 'une 

question de survie pour les producteurs 

car ces derniers devaient faire une 

place à un nouveau produit sur le 

m arché. Rappelons que la fin ition de 

veaux laitiers avec du grain a débuté en 

1970 quand le m inistre de l'Agriculture 

d 'a lors, M . Jean Caron, a lancé un pro­

gram m e de valorisation du veau laitier. 

Les producteurs bénéficia ient alors 

d 'une subvention pour am énager leur 

bâtim ent de production.

La production de veau de grain a 

connu une popularité imm édiate, m ais 

sa com m ercialisation posait des pro­

blèmes. Il fa lla it fa ire connaître le pro­

duit et inform er les consom m ateurs sur 

la façon de le préparer. Les producteurs 

ont dû se regrouper pour investir dans 

la com m ercialisation s'ils voulaient 

survivre et se développer.

Avec le vote du plan conjoint en 1982, 

la vente par enchère électronique 

représentait une possibilité. Les pro­

ducteurs l'ont donc rapidem ent adopté 

et ont travaillé pour qu'elle soit m ise en 

place rapidement. En 1987, l'enchère 

électronique est devenue la voie obli­

gée pour tous les veaux de grain pro­

duits au Q uébec.

Les débuts n'ont pas été faciles. Les 

éleveurs avaient été habitués à «vendre 

du poil» raconte Antoine Doyon, éle­

veur et président du Comité de m ise en 

m arché des veaux de grain. Il a fallu  

instaurer une classification des carcas­

ses pour que le prix reflète la qualité. 

Avant 1987, il se classait très peu de 

veaux de grain. Avec l'enchère élec­

tronique, il a fallu tous les classifier, ce 

qui a causé d'importants problèm es 

aux producteurs. M algré les pertes 

subies au cours des trois prem iers m ois, 

les producteurs ont tenu bon et récu­

péré rapidem ent ces pertes pour en­

suite bénéficier de gains importants.

En 1990, les producteurs m ettent en 

place l'accréditation, ce qui a perm is 

d 'am éliorer et d'uniform iser la qualité 

des veaux produits. Le problème des 

fluctuations de prix restait cependant 

entier et des chaînes d'alim entation 

s'en plaignaient. Pour ajuster le tir, les 

producteurs adoptent, au printem ps 

1995, un m écanism e de prix optim al 

qui fixe un plafond pour éviter la perte 

de clients. Ce m écanism e entre en 

vigueur à la fin de 1996. Finalem ent, 

les producteurs donnent leur appui à 

un projet de certification du veau de

grain qui devrait occuper un créneau 

correspondant à la qualité du produit. 

La production est passée de quelques 

m illiers de sujets en 1980 à plus de 

55 000 têtes actuellem ent. La viande 

de veau de grain gagne en popularité, 

notam m ent en O ntario. Les produc - 

teurs québécois de veaux de grain res­

tent, et de loin, les leaders dans ce 

dom aine en Am érique. 2

R.8.

Photo: P. V incent

«CARTES D’AFFAIRES

Premier Choix
PRODUITS DE QUALITE POUR ANIMAUX

Toute notre gamme de produits et 
accessoires vétérinaires et d’élevage pour :

BOVINS / CHEVAUX / PORCS / PETITS ANIMAUX
Étiquettes AIIFIex, vèleuse, tondeuse et écorneur

142 Martineau, St-Hyacinthe, (Qc) J2S 8B1

Tel.: (514) 796-4242 / Sans Frais : 1 (888) 7964242

Télec.: (514) 796-4243^

Acheteur à commission 

VEAUX D 'EMBO UCHE

SEM I-FIN IS

/ 121, 4e Rang O uest

St-S imon (Q c) J0H 1Y0
Tél.: (514) 798-2866 

Fax: (514) 798-2867 
Cell.: (514) 591-2050
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DOSSIER : AGENCE DE VENTE
An t o in e Do y o n

Pour arrêter de «vendre du poil»
Rén al d Bo u r g eo is

^ Pour obtenir un meilleur prix pour 

nos veaux à l'encan public, il fal­
lait les laver et les brosser comme 

pour aller à l'exposition. Le prix dé­
pendait plus de l'apparence extérieure 
que de la qualité réelle de la viande. 
C'est pourquoi on disait que l'on ven­
dait du poil », affirme Antoine Doyon, 
éleveur et président du Comité de mise 
en marché du veau de grain.
« La qualité n'était pas homogène non 
plus. Il fallait que cela s'améliore pour 
pouvoir développer un marché pour la 
viande de veau de grain. Des normes de 
classement ont été établies, ça n'a pas 
été facile, mais cela a permis d'amélio­
rer la qualité. »
En fait, depuis le début de la production

Tijrtri

Antoine Doyon

en 1980, le produit s'est beaucoup 
amélioré. Il a aussi changé. Le poids vif 
à l'abattage, par exemple, a progressé 
de 325 à 575 livres, rappelle Antoine 
Doyon.

Les nouvelles exigences ont entraîné 
une spécialisation des producteurs et 
une croissance de leur capacité d'éle­
vage. De même, certains abattoirs se 
sont développé tandis que d'autres per­
daient de leur marché.
Devant les difficultés, marquées surtout 
par les chute de prix, les producteurs 
ont été remarquablement solidaires. Ils 
ont travaillé ensemble et investi. Ils ont 
compris qu'il fallait prendre les devant 
pour s'en sortir. Dans le futur, notre 
mise en marché devrait se rapprocher 
davantage du consommateur final. Il 
nous faudra alors certifier notre produit 
et signer des ententes de partenariat 
entre les producteurs, des abattoirs, 
transformateurs, distributeurs et détail­
lants, de conclure Antoine Doyon. 2

Gil ber t  Rio u x

Encadrer la commercialisation 
des ventes de vaches de réforme

A
vant le règlement sur la vente 
des bovins, les éleveurs 
n'avaient pas de contrôle sur 
cette vente. Il y avait des abus. Le prix 

variait selon les producteurs et les 
régions.
Pour Gilbert Rioux, président du 
Comité de mise en marché des vaches 
de réforme et bovins laitiers, l'élimina­
tion de vente directe aux abattoirs et 
l'arrivée de l'enchère électronique ont 
permis une augmentation de la com­
pétition au niveau des prix, donc un 
meilleur prix pour les éleveurs. 
Toutefois, des éleveurs ont eu des diffi­
cultés au départ à bien comprendre le 
prix réel reçu de l'enchère électro­
nique. Contrairement à l'encan vivant, 
l'enchère électronique vend sur base 
carcasse. Il faut donc tenir compte du 
rendement en viande.

Les interventions de l'Agence ont assai­
ni les conditions de mise en marché. 
Mais la fermeture d'abattoirs a restreint 
la compétition qui avait été rétablie en 
1987.
C'est pourquoi on a commencé, depuis 
quelque temps, à discuter de partena­
riat avec les encans. De plus, on se 
préoccupe des besoins des acheteurs 
d'ici et de l'extérieur du Québec pour 
tenter d'y répondre en offrant ce dont 
ils ont besoin et ainsi obtenir le juste 
prix.
Les éleveurs mettent de la pression pour 
faire progresser le dossier du partenari­
at le plus rapidement possible et s'as­
surer qu'ils recevront un bon prix pour 
les animaux qu'ils vendent. 2

Gilbert Rioux

2 J A H.7, A3 ta it ti U J**i
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MARCHE —............— .«
L'éq u it at io n  mat h émat iq u e d e l a pr o d u c t io n bo v in e

Le prix des veaux d'embouche
cet automne ?

Or an c e Main v il l e *

P
our les néophytes, la variation 

observée clans les prix des veaux 

et bovins d'embouche peut 

ressembler à un jeu de hasard. 

Toutefois, avec une certaine com­

préhension de « l'équation mathéma­

tique de la production bovine » il est 

possible de déchiffrer ou de prédire la 

tendance possible du marché.

Dès le départ, l'expérience nous 

enseigne que lorsqu'il s'agit de quanti­

fier les prix les plus hauts ou les plus 

bas, les optimistes ou pessimistes n'y 

parviennent pas. La réalité montre des 

variations de prix plus élevées ou plus 

basses que les analystes avaient 

généralement prévues. Normalement, 

je m'identifie comme un optimiste : 

méfiez-vous !

Avant de débuter l'analyse mathéma­

tique de la production bovine, il est 

essentiel de déterminer les éléments de 

l'équation de la production qui sont 

simplement les suivants :

- un revenu brut ( $/tête ) ( poids x 

$/livre ) des bovins gras ( bouvillons 

d'abattage )sur le marché actuel et 

surtout anticipé;

- un coût de production ( $/tête ) ( gain 

x $/livre ) observé dans les parcs 

d'engraissement;

- un prix de vente ( $/tête ) ( poids x 

$/livre ) des veaux d'embouche.

Avec ces trois éléments, il est possible 

d'établir l'équation suivante :

S/tôte $/tête S/tête

prix des + coût parc = bovins gras 

veaux d'engraissement ( bouvillons 

d'embouche d’abattage )

Appliquons cette équation à la situation 

qui a prévalu au cours de l'année 199b. 

Durant la première partie de l'année, le 

prix de vente des bovins gras ( S/livre ) 

a baissé en dessous du coût de produc­

tion des parcs d'engraissement, ce qui a 

eu comme conséquence de baisser

drastiquement le prix de bovins de rem­

placement ( veaux d'embouche ). Fait à 

signaler, le prix à e des veaux

légers était même inférieur à celui des

veaux plus lourds parce que le prix de 

vente des bovins gras (80c/lb vif) était 

inférieur au coût de l’engraissement 

(85ç/lb vif).

Tableau 1

PRINTEMPS 1996

Prix des veaux + Coût de production du = Bovins gras
d'embouche parc d'engraissement 

( 85 c/livre )
( 1200 à 80 c/l b )

Poids X $/l ivre = $/tête gain $/tête 5/tête
(lb) (lb)
400 X 0,70 = 280 800 à 85 C/l b = b80 9b0
600 X 0,75 = 450 + bOO à 85 c/l b = 510 9b0
800 X 0,775 = b20 400 à 85 C/l b = 340 9b0

AUTOMNE 1996

Prix des veaux + Coût de production du = Bovins gras
d'embouche parc d'engraissement 

( 85 c/livre )
( 1200 lb à 85 c/l b )

Poids X $/livre = $/tête gain $/tête $/tête
(lb) (lb)

400 X 0,85 = 340 800 à 85 c/lb=b80 1 020
bOO X 0,85 =510 + 510 à 85 c/lb=510 1 020
800 X 0,85 = b80 340 à 85 c/lb=340 1 020

-| Q Bovins du Québec/Été 1997
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M A R C H É

T a b le a u  2

A U T O M N E  1 9 9 7

P r ix  d e s  v e a u x  + C o û t  d e  p r o d u c  t io n  d u = B o v in s  g r a s

d 'e m b o u c h e p a rc  d 'e n g ra is s e m e n t ( I 2 0 0  à  9 5  c / l  b  )

( 8 0  c / l iv r e  )

P o id s  X S / l  iv r e  =  S / tê te g a in  $ / tê te S / tê te

( l iv r e s  ) ( l iv r e s  )

4 0 0 X 1 ,2 5  =  5 0 0 8 0 0  à  8 0  c / l  h = 6 4 0 1 1 4 0

6 0 0 X 1 ,1 0  =  6 6 0 + 6 0 0  à  8 0  c / l  b = 4 8 0 = I 1 4 0

8 0 0 X 1 ,0 2  =  8 2 0 4 0 0  à  8 0  c / l  b = 3 2 0 1 1 4 0

m a t iq u e s , i l y  c e u x  q u i v e n d e n t o u  

a c h è te n t a u  « p i i » s a n s  a u c u n e  c o n ­

s id é ra t io n  f in a n c iè r e . C ’e s t u n e  d im e n ­

s io n  a d d it io n n e l le  q u i p e u t in f lu e n c e r  

n é g a t iv e m e n t o u  p o s it iv e m e n t le  m a r ­

c h é  d 'u n e  fa ç o n  s p o r a d iq u e . À  s u r ­

v e i l le r  ! J

*  a g r o n o m e , 

P r o d u c te u r  d e  b o u v i l lo n s  d 'a b a t ta g e  

à  F a r n h a m

D a n s  la  s e c o n d e  p a r t ie  d e  l 'a n n é e ,  le s  

p r ix  e t le s c o û ts  d 'e n g r a is s e m e n t 

( $ / l  i  v r e ) é ta ie n t s e n s ib le m e n t le s  

m ê m e s . ( ta b le a u  I ) . L e s  d o n n é e s  d e  

c  e s  é q u a t io n s  r e f lè te n t a p p r o x im a t iv e -  

m e n ! la  s i tu a t io n  q u 'a  c o n n u e  l ' in d u s ­

t r ie  a u  c o u r s  d e  l 'a n n é e  1 9 9 6 .

L a  s itu a t io n  é c o n o m iq u e  d e  la  p r o ­

d u c t io n  b o v in e  a  p r o fo n d é m e n t  c h a n ­

g é  a u  c o u r s  d e  la  p r e m iè re  p a r t ie  d e  

l 'a n n é e  1 9 9 7 . L e  p r ix  d e  v e n te  d e s  b o ­

v in s  g r a s  a  d é p a s s é  le  c o û t  d e  p r o d u c -  

l io n  d a n s  le s  p a r c s  d 'e n g r a is s e m e n t , 

e n t r a în a n t a in s i u n e  v a r ia t io n  a m p li­

f ié e  e t p o s i t iv e  d u  p r ix  r ie s  v e a u x  e t  

b o v in s  d 'e m b o u c h e . L 'é q u a t io n  q u i 

p o u r r a i t c a r a c té r is e r  l ' in d u s tr ie  à  l 'a u ­

to m n e 1 9 9 7  p o u r r a it p r é s e n te r le s  

d o n n é e s  a p p a r a is s a n t a u  ta b le a u  2 .

A  r e m a r q u e r l 'a u g m e n ta t io n  im p o r ­

ta n te  p o s s ib le  d u  p r ix  d e s  v e a u x  d 'e m ­

b o u c h e  d e s  b o v in s  g r a s , e t la  d im in u ­

t io n  d u  c o û t d e  p r o d u c t io n  d a n s  le s  

p a r c s  d 'e n g r a is s e m e n t . A  m e s u re  q u e  

la  s a is o n  d e  p r o d u c t io n  a v a n c e , l 'e s t i­

m a t io n  d u  p r ix  d e  v e n te  d e s  b o v in s  

g r a s  ( 0 ,9 5  S / l iv r e  ) s e  p r é c is e r a  a in s i 

q u e  le  p r ix  e t la  d is p o n ib i l i té  d e s  

c é r é a le s  fo u r ra g è r e s ( c o û t d 'e n ­

g r a is s e m e n t : 0 ,8 0  S / lb  ) . S e lo n  la  c o n ­

jo n c tu r e , u n  a ju s te m e n t p o s s ib le  d e s  

é q u a t io n s  p r é c é d e n te s  p e u t s e  p r o ­

d u ir e .

E n  p lu s  d e s  é lé m e n ts  m e n t io n n é s  p r é ­

c é d e m m e n t , l 'é c a r t d u  c o û t d e  p r o ­

d u c t io n  o b s e r v é  s u r le s  v e a u x  lé g e r s  

( 4 0 0  l iv re s )  p a r  r a p p o r t a u x  s u je ts  p lu s  

lo u rd s  ( 6 0 0  à  8 0 0  l iv r e s  ) e n t ra în e  u n e  

d i f fé r e n c e  a d d it io n n e l le  a u  n iv e a u  d e s  

p r ix  p a y é s . C e t é lé m e n t n 'a  p a s  é té  

in c lu s  d a n s  l 'é q u a t io n  u t i l is é e  m a is  

e n t r a în e  u n e  v a r ia t io n  s u p p lé m e n ta ire  

e n t r e  c e s  d e u x  g r o u p e s  d e  b o v in s .

E n p lu s  d e s p r o d u c te u r s  q u i r é f lé ­

c h is s e n t s u r l 'é q u a t io n  d e  la  p r o d u c ­

t io n  b o v in e  e t q u i fo n t le u r s  m a th é -

L e s  m o t e u r s  le s  p lu s  p u is s a n ts  
d e  l ’ in d u s t r ie

M ï

L E S  F O U R R A G E R E S  A U T O M O T R IC E S

F X 4 5 :  4 5 0  c v - F X 2 5 :3 2 5  c v

Pour essayer la

p e r f o r m a n c e ,

contactez les distributeurs 

e x c lu s if s  pour tout 

le Québec

L e  n e z  à  m a ïs  à  
U o u  6  r a n g s

I l r a m a s s e  le  m a x im u m  d e  t ig e s  e n  

c o u p a n t le  m a ïs  t r è s  p r è s  d u  s o l

mOTR^O
9 2 0 . r u e  M a r t in e a u ,  S a in t - H y a c in t h e  

( Q u é b e c ) J 2 S  8 B 1

T e l.  : ( 5 1 4 )  7 9 6 - 3 7 0 7  

( 5 1 4 )  3 4 7 - 5 5 9 6

U IM IC O O P

8 1 0 , B é g in ,  S t - A n s e lm e  

( Q u é b e c ) G O R  2 W 0

T e l. :  ( 4 1 8 )  8 8 5 - 9 6 3 7

É q u ip e m e n t s  

P r o u lx  &  

R a îc h e  in c .
6 2 7 . r u e  S t - J e a n  

W o t t o n  ( Q u é b e c )

T é l. :  ( 8 1 9 ) 8 2 8 - 2 6 6 1 l\E W  H O L L A N D

t o u t  s im p le m e n t

S U P E R
P E R F O R M A N T E S

L a  p lu s  la r g e  o u v e r t u r e  
d ’a l im e n t a t io n  d e  l ’ in d u s t r ie

2 8 5  p o  q u i a s s u r e n t  u n  a p p o r t  in é g a lé  

d e  la  r é c o l t e  e t  u n e  p lu s  g r a n d e  p u is s a n c e  

d e  h a c h a g e

L e  d is p o s i t i f  M E T A L E R T  I I I

I l a r r ê t e  le s  r o u le a u x  d 'a l im e n t a t io n  e n  1 /2 0  d e  

s e c o n d e  d è s  q u 'i l  d é t e c t e  u n  c o r p s  m é t a ll iq u e

L e  m o d u le  d e  t r a i te m e n t  d e  la  
r é c o l te  p o u r  le  m a ïs  e n  é p i

I l é c r a s e  le s  é p is  e t  c r a q u e  le s  g r a in s  p o u r  

u n e  c o n s e r v a t io n  o p t im a le

B o v in s  d u  Q u é b e c /É té  1 9 9 7  - | - |



“COUT DE PRODUCTION

Le coût de production 

des veaux de grain
An n Fo r n as ier *

A
u co u rs d e s p ro ch a in s n u m é ro s  

d e la re vue B o v in s d u Q u é b ec , 

n o u s a u ro n s l'o cca s ion d e  

p rése n te r, to u r à to u r, le s q u a tre m o ­

d è le s d e co û ts d e p ro d u c tio n q u i co u ­

v re n t le s p ro d uc tio n s b o v in e s su i­

va n tes : le s ve a u x d e g ra in , le s ve a u x  

d e  la it lo u rds , le s ve a u x d 'e m b o u ch e  e t 

le s b o u v illo n s d 'a b a tta g e . N o u s  

p rése n te ro n s le s ca ra c té ris tiq u e s te ch ­

n iq u e s d e s m o d è le s a in s i q u e le s p rin ­

c ip au x p o s te s d u co û t d e p ro d u c tio n . 

D e p lu s , n o us in v iton s le s p rod u c te urs  

à re m p lir la  co lon n e  d e  d ro ite  d e s tin é e  

à re ce vo ir le s ré su lta ts é co n om iq ue s  

d e vo tre e n tre p rise a fin d e co m pa re r 

vo s ré su lta ts a ve c le m o d è le . N o u s  

d é b u to n s ce tte sé rie a ve c le m o d è le  

d e s ve a u x d e g ra in .

LE MODÈLE DE FERME-TYPE

L a L o i su r l'a ssu ra n ce -s ta b ilisa tio n d e s  

re ve n us a g rico le s g a ra n tit u n re ve nu  

a n nu e l n e t p o s itif à l'e xp lo ita n t d 'u n e  

e n tre p rise e ffica ce . L e co û t d e p ro d u c­

tio n d u m o d è le re te nu  p a r la  R é g ie  d e s  

a ssu ra n ce s a g rico le s d u Q u é b e c d o it 

d o n c re flé te r le co û t d e p ro du c tio n  

m o ye n d e s e n tre p rise s d e ve a u x d e  

g ra in « e ffica ce s » . L e M A P A Q , q u i 

ré a lise le s e n qu ê te s , sé lec tion n e le s  

e n tre p rise s  q u i u tilise n t d e s te ch n iq ue s  

d e p rod u c tio n ju g é e s e ffica ce s . P o u r 

n e  c ite r q u 'un  e xe m p le , le s e n tre prise s  

n e  p o ssé d a n t p a s d e s ilo  à g ra in e t q u i

T a b lea u 1
C A R A C TÉ R IS T IQ U E S  T E C H N IQ U E S  

D U  M O D È L E V E A U X D E  G R A IN

T yp e d e  p rod u c tio n  S a n s so l

T a ille  d e  l'e n tre p rise 4 7 2 ve a u x a ch e té s 

4 2 5 ve a u x ve n d us  

N o m bre  d 'é leva g e s p a r a n n é e 2 ,2 é le vag e s  

T a u x d e  m o rta lité  8 ,2 5  %

T a u x d e  re je ts  1 ,6 5 %

P o id s d 'a ch a t d e s ve a u x 1 3 5 Ib  v if

P o id s d e  ve n te  5 8 0 ,30  Ib  v if ( 1 9 9 6 )

d e s  ve a u x ( 3 5 9 ,79  Ib  ca rca sse )

a ch è ten t le ur m o u lé e e n sa cs n e so n t 

p a s re te n u s p o u r d é te rm in e r le  co û t d e  

l'a lim e nta tio n p u isq u 'il e st p lu s  

é co n o m iq u e d 'a ch e te r le s a lim e n ts e n  

v ra c .

L a d e rn iè re e n q u ê te p o u r re fa ire le  

m o d è le d u co û t d e p ro du c tio n d e s  

ve a u x d e g ra in a é té ré a lisé e e n 1 9 9 0  

a u p rè s d 'un e  v in g ta ine  d e p ro d u c te u rs  

d o n t le vo lu m e d e p ro d u c tio n va ria it 

e n tre 2 5 0 e t 5 5 0 ve a u x d e g ra in p ro ­

d u its a n n u e lle m e nt. L e ta b le a u 1

p ré se n te le s p rin c ipa le s ca ra c té ris ­

tiq ue s te ch n iq u e s d u n o uve a u m o d è le . 

L a ta ille d e l'en tre p rise  e s t d é fin ie  d e  

fa ço n à o ccu p e r u n e xp lo ita n t à te m p s  

p le in .

LE COÛT DE PRODUCTION 

EN 1996

À  ch a q u e a n né e , le  M A P A Q  p ro cè d e à 

l'in de xa tio n  d u co û t d e p ro d u c tio n . L e  

ta b le a u 2 p ré se n te le s p rinc ip a ux é lé -

Tabl eau 2

C O Û T D E P R O D U C TIO N  D E S  V E A U X D E  G R A IN  E N 1 9 9 6

É L É M E N T S D U  C O Û T S A 'e au S /lb < v V o tre  fe rm e

ca rca sse S /ve a u

F R A IS  V A R IA B LE S

A ch a t d e s ve a u x 1 4 7 ,5 8 S 0 ,4 1 S 2 2 %

A lim e n ta tio n 2 3 9,8 3 S 0 ,67  S 3 6  %

M é d ica m e n ts  vé té rin a ire s , p rod u its

sa n ita ire s e t d 'id en tifica tion 2 7 ,8 8 S 0 ,0 8 S 4 %

F ra is  d e  ve n te 2 6 ,5 9 S 0 ,0 7 S 4 %

M a in d 'oe u v re  a d d itio nn e lle 1 9 ,6 9 S 0 ,05  S 3 %
É le c tric ité  e t g a z p rop a ne 1 4 ,1 5 S 0 ,0 4 S 2 %

L itiè re 9 ,1 4  S 0 ,03  S 1 %

In té rê ts à co u rt te rm e 5 ,48  S 0 ,02  S 1 %

D isp o s itio n  d u fu m ie r 2 ,6 3 S 0 ,0 1 S 0 %

F ra is  d 'u tilisa tio n  d e la m a ch in e rie 1 ,5 8 S 0 ,0 0 S 0  %

A ssu ran ce -a n im a u x 0 ,87 S 0 ,0 0 S 0 %

V e n te d e  ve a u x re je té s ( 1 ,3 3 S ) (0 ,0 0  S ) -0  %

A - S O U S -T O T A L 4 9 4 ,0 9  $ 1 ,3 7 $ 7 5 %

B - C O TIS A T IO N  A S R A (I) 3 7 ,0 0 $ 0 ,1 0 $ 6 % 3 7 ,0 0 $

F R A IS  F IX E S

E n tre tie n e t ré p a ra tio n 8 ,9 6 S 0 ,02  S 1 %

In té rê ts  su r e m p ru n ts à

m o yen  e t lo n g  te rm e 6 ,67 S 0 ,0 2 S 1 %

A ssu ra n ce s d ive rse s 2 ,55  S 0 ,0 1 S 0  %

T a xe s fo n c iè re s 0 ,5 1 S 0 ,0 0  s 0  %

A u tre s  fra is 6 ,3 0 S 0 ,0 2 S 1 %

C - S O U S -T O T A L 2 4 ,9 9 $ 0 ,0 7 $ 4 %

F R A IS  N O N  M O N É T A IR E S

A m o rtisse m en t 1 4 ,86  S 0 ,0 4 S 2 %

D - R é m un é ra tio n d u trava il e xp lo ita n t 8 1 ,9 9 S 0 ,2 3 S 1 2 %

E - R é m un é ra tio n  d e l'a vo ir p ro pre 9 ,30  S 0 ,0 3 S 1 %

F - S O U S -T O TA L 1 0 6 ,1 5 $ 0 ,3 0 $ 1 5 %
G - C O Û T D E P R O D U C TIO N  T O T A L 6 6 2 ,2 3  $ 1 ,84  $ 1 0 0 %

-| 2  B o v in s d u Q u éb e c /É té 1 9 9 7



COUT DE PRODUCTION
merits entrant clans le coût de produc­

tion des veaux de grain pour l'année 

1996. Globalement, le coût de pro­

duction s'élève à 662;23 $/veau vendu 

(ligne G). Les trais variables (ligne A) 

représentent 75 % du coût de produc­

tion, la cotisation d'ASRA (ligne B) 

compte pour 6 %, les frais fixes ( ligne 

C) ne comptent que pour 4 % et les 

frais non monétaires (ligne F) représen­

tent 16 % du coût de production.

Les frais d'alimentation des veaux et le 

coût d'achat des veaux représentent, à 

eux-seuls, 58 % du coût de production 

et 78 % des frais variables. Ce sont les 

charges les plus importantes. Files sont 

suivies par la rémunération du travail 

de l'exploitant qui représente 12 % du 

coût de production. Le MAPAQ à 

établit la rémunération du producteur 

(ligne D) à 34 847,53 S en 1996, soit 

l'équivalent du salaire d'un ouvrier 

spécialisé. A noter que l'entreprise 

engage également de la main-d'oeuvre 

additionnelle et que cette charge 

compte pour 3 % du coût de produc­

tion. Finalement, l'enquête de 1990 

révélait que le taux moyen d'endette­

ment des entreprises spécialisées de 

veaux de grain s'établissait à 65 % de 

l'actif. Pour rémunérer l'actif des pro­

ducteurs, le MAPAQ applique le taux 

moyen des obligations du Québec 

(7,66 %) sur l'avoir propre (ligne E). 

Cette charge ne représente que 1 % du 

coût de production.

LE REVENU STABILISÉ

La Loi sur l'ASRA prévoit le versement 

d'une compensation aux producteurs 

de veaux de grain adhérant au régime 

lorsque le revenu annuel provenant 

des ventes est inférieur au revenu sta­

bilisé. Le revenu annuel du modèle 

veaux de grain reflète le prix moyen 

obtenu pour les veaux de grain vendus 

à l'enchère par ordinateur du Québec 

par les producteurs qui mettent en 

marché plus de 280 veaux ( plus des 

2/3 de la taille du modèle ) annuelle­

ment.

Le revenu stabilisé diffère du coût de 

production à trois niveaux. D'abord, le 

montant de la cotisation versée dans le 

fonds d'assurance n'est pas pris en 

compte dans le revenu stabilisé 

puisque la loi stipule que le produc­

Tabl eau 3

CALCUL DU REVENU STABILISÉ EN 1996

S/veau $/lb
carcasse

Votre ferme 
S/veau

G-COÛT TOTAL DE PRODUCTION 662,23 $ 1,84$

Cotisation ASRA (B) 37,00 S 0,10$ 37,00 $

Rémunération de l'avoir (E) 9,30 S 0,03$

10 % rémunération du travail (D) 8,20$ 0,02 $

H-REVENU STABILISÉ 607,73 $ 1,69$

Tabl eau  4
CALCUL DES REVENUS DE L'ENTREPRISE EN 19%

$/veau S/l b 
caracasse

% Votre
ferme

$/veau

1 -REVENU DE VENTE 468,53 $ 1,30$ 77%

J-COMPENSATION ASRA 139,20$ 0,39 $ 23% 139,20$

K-REVENU TOTAL 607,73 $ 1,69$ 100%

teur doit assumer le tiers de la com­

pensation alors que le gouvernement 

en assume les deux tiers. Par ailleurs, 

le revenu stabilisé ne tient pas compte 

de la rémunération de l'avoir propre 

et, enfin, il ne couvre que 90 % du 

salaire de l'ouvrier spécialisé. De la 

manière que la loi a été conçue en

1975, il était prévu que les « bonnes » 

années permettent de combler ce 

manque à gagner.

suite à la page 15

INDEXATION ANNUELLE DES COÛTS DE PRODUCTION

Chaque année, le coût de production des veaux de grain est indexé. Les postes 

les plus importants ( achat des veaux, alimentation ) sont déterminés à partir 

d'une enquête annuelle réalisée auprès d'un peu plus d'une vingtaine de pro­

ducteurs ayant commercialisé plus de 280 veaux ( plus des 2/3 de la taille du 

modèle ) au cours de l'année.

Pour alléger le travail de cueillette de données et accélérer le processus d'in­

dexation, les autres éléments du coût de production sont indexés à partir 

d'indices publiés dans les sources statistiques officielles. Par exemple, on ne 

réenquête pas à chaque année le coût relié aux frais d'utilisation de la 

machinerie car il serait très fastidieux de refaire l'inventaire de la machinerie sur 

les entreprises et de relever la consommation en carburant, les frais de répara­

tions, etc. Cette démarche a été réalisée en 1990 lorsque le modèle a été établi. 

Jusqu'à ce que le modèle soit à nouveau refait, on utilise l'indice d'entretien de 

machines et de véhicules automobiles au Québec tel que publié par Statistiques 

Canada pour déterminer la hausse ou la baisse des coûts reliés à ce poste.
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GESTION FINANCIERE

Financement

A
u cours de l'exercice 1996- 

1997, le secteur agricole .1 réa­

lisé d'importants investisse­

m ents qui ont représenté pour la 

Société de financem ent agricole une 

deuxièm e année record en ce qui a 

trait au financem ent. Ainsi, des prêts 

garantis totalisant 547 m illions de dol­

lars ont été consentis aux entreprises 

agricoles québécoises en 1996-1997, 

Le secteur bovin continue sa progres­

sion, à laquelle l'élargissem ent du 

financement garanti à taux avantageux 

à de nouvelles catégories d'entreprises 

a certainement contribué.

Fina nc ement  à  t er me

Le financement accordé par la Société 

au cours de l'exercice 1996-1997 pour 

la production bovine a atteint 52 m il­

lions de dollars, pour 522 em prunts 

effectués par des entreprises dont c'est 

l'activité principale. Le prêt m oyen 

atteint donc 62 (KM ) $, par rapport à 

(il 000 $ pour l'ensem ble du secteur 

agricole durant cette m êm e année. La 

différence s'explique notamm ent par 

la dim ension plus réduite des entre­

prises bovines, qui ont un actif m oyen 

de 345 000 $ com parativem ent à 

592 000 $ pour l'ensemble des 

em prunteurs, ce qui est dû en m ajeure 

partie à la présence d'un plus grand 

nom bre d'entreprises à tem ps partiel. 

La situation financière découlant de 

ces projets sem ble toutefois très saine 

avec un avoir net de 45 % et un solde 

m onétaire de 8 % par rapport à 40 %  

et à 7 % respectivem ent pour l'ensem­

ble de la clientèle.

La production de veaux d'embouche 

accapare toujours la plus grande part 

du financement à term e accordé par la 

Société, soit 23,4 m illions de dollars et 

410 prêts. Par ailleurs, près de 3,5 m il­

lions de dollars ont été consentis aux 

parcs d'engraissem ent, ce qui corres­

pond au m êm e niveau que l'année 

dernière, quoique le m ontant indivi­

duel d'emprunt ait augm enté de 25 % ,

: toujours en
Hél èn e Bo iv in *

pour atteindre une m oyenne de 

100 000 S par entreprise. Enfin, les 

producteurs de veaux lourds ont 

obtenu 5,3 m illions de dollars pour 77 

dem andes.

L'importance des nouvelles activités 

de la Société de financem ent agricole 

après une année com plète depuis l'en­

trée en vigueur de la réform e laisse 

bien voir la nécessité de ce change­

m ent. Plus du tiers de tous les m on­

tants consentis dans ce secteur, soit 1 1 

m illions de dollars, l'ont été à des 

entreprises bovines dont les exploi­

tants occupent un em ploi à l'extérieur.

Un c r édit  à  c o ur t  t er me  
ACCRU

croissance...

l'ensemble de la clientèle, le m ontant 

total d'ouvertures de crédit autorisées 

par la Société atteignait 16 m illions de 

dollars au printem ps 1997, dont 11 

m illions de dollars étaient utilisés. Ce 

niveau d'encours est im portant 

puisque la production bovine a obtenu 

plus du tiers de tous les m ontants 

accordés par la SFA à l'ensem ble de sa 

clientèle dans le crédit à court terme.

Ut il isa t io n des pr êt s :
POURSUITE DE L'EXPANSION

Les som m es prêtées par la Société dans 

la production bovine en 1996-1997 

serviront en grande partie à l'achat 

d 'entreprises et à la construction. Cette

Les m ontants autorisés pour combler Prêts autorisés par la SFA en 1996-

les besoins de crédit à court term e 1997 selon la production principale

cette année atteignent 5 m illions de

dollars, lesquels sont destinés à 45 Production Nombre Montant

entreprises dont la production bovine principale (M $)
est la principale activité. Ce finance-

m ent représente une m oyenne de Vaches-veaux 4 10 23,4

114 000 $ par ferme. Il convient de Bouvillons 35 3,5

rappeler une particularité des ouver- Veaux de lait 43 3,0

tures de crédit consenties par la Veaux de grain 34 2,3

Société de financem ent agricole, à

savoir que ces m ontants sont autorisés Total 522 32,2
pour une période de cinq ans. Pour

Prêts consentis par la SFA en production bovine, par région administrative

Région administrative Nombre Montant (M $)

Bas-Sainl-Laurent 42 2,0

Saguenay/Lac-Saint-lean et Côte-Nord 24 1,5

Québec 16 1,6

M auricie/Bois-Francs 97 6,3

Estrie 66 3,3

Outaouais 49 3,2

Abitib i-1 ém iscamingue et Nord-du-Québec 45 2,0
Gaspésie/îles-de-la-Madeleine 9 0,3

Chaud ière-Appa laches 88 5,0

Lanaudière 12 1,2

Laurentides 14 0,5

M ontérégie 60 5,3

Total 522 32,2
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GESTION FINANCIERE
année, près de 65 % des fonds sont 

destinés à l'achat de ferm es, à la con­

struction et à l'achat d'anim aux. 

L 'achat de ferm es accapare à lu i seul 

p lus du tiers des som m es prêtées. C ette 

forte augm entation est due en grande 

partie aux entreprises à tem ps partie l 

qu i ont surtout em prunté pour acquérir 

de nouvelles ferm es. La partie utilisée 

à des lins de consolidation dem eure 

toutefo is au-dessus de la m oyenne, 

avec 15 %  des m ontants. 2

* M BA, agente de recherche 

D irection de la recherche et de la 

p lanification 

Société de financem ent agrico le

Production bovine

Ultilisation des sommes prêtées par la SFA en 1996-1997

Autres

9% Achat de fermes 

35%

Consolidation

15%

Animaux

7% __ .

Machinerie

11% Construction

23%

£

suite de la page 13

En 1996, le revenu stabilisé s'est 

é tabli à 607,73 $ par veau de gra in 

soit 54.50 $ de m oins que le coût de 

production tota l du m odèle ( voir 

tableau 3 ). Pour récupérer ce m an­

que à gagner, votre entreprise doit 

avoir un coût de production infé­

rieur au m odèle et/ou générer des 

revenus de vente supérieurs à la 

m oyenne des producteurs.

Le revenu m oyen de vente en 1996 

s'est chiffré à 468,53 $ par veau 

( ligne I ) ce qui a nécessité le verse­

m ent d'une com pensation de 

139,20 $ par veau ( ligne J ) pour 

obtenir un revenu tota l de 607,73 $ 

par veau (ligne K) (voir tableau 4). 

La com pensation versée en 1996 

représentant 23 % du revenu tota l 

de l'entreprise m odèle.Toutefois, il 

appert d 'ores et déjcà que ce pour­

centage sera nettem ent inférieur en 

1997. Le prix de vente des veaux de 

gra in s'est accru de p lus de 20 %  au 

cours des six prem iers m ois de l'an­

née tandis que le coût de produc­

tion dem eure re lativem ent stable, la 

baisse du prix du m aïs-gra in annule, 

pour l'instant, la hausse du coût 

d 'achat des veaux la itiers. 2

agronom e, M .Sc.

Fédération des producteurs de 

bovins du Q uébec

7a --,y

mm

mm
t

Mcmeauêc

Thibodeau

D isques 22" 22" 22"

D égagem ent entre
17" 17” 17”le d isque et le versoir

N om bre de versoirs 3 à 5 4 à 8 4 à 8

D istribué par:

1720, boul. de la R ive-Sud,
C .P . 2100St-R om uald. Q ué. C anada G 6W 5M 3 
Tel.: (418) 839-4127 Fax: (418) 839-3923

CHARRUE A VERSOIRS
Conçue pour le producteur de maïs

Spécification Série 3000 Série 4000 Série 6000

C onduite M écanique H ydraulique H ydraulique
Largeur de travail 12" à 18" (m anuel) 12" à 18" (m anuel) 12" à 18” (hydraulique)
D éclencheur de versoir R essort double R essort double R essort double

Bâtis 6" x 8" une pièce 8" x 8" une pièce 8” x 8" une pièce

D égagem ent sous le bâti 33" 33" 33"
D égagem ent 
entre les versoirs 40" 40" 40"

i
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FINANCEMENT

l’élevage 
de veaux 

de lait 
vous

intéresse?
Maximisez votre 
production avec 

l'expertise et le lait 
de remplacement

GROBER

Consultez nos spécialistes

GROBER

beaucoup plus «jg la“-
un savoir-taire

* Également disponible, lait pour 

agneaux, chevreaux et poulains

222, chemin des Fiefs, 
Beaumont Québec G0R1C0

Tél.: (418) 837-3392 

1-888-937-3392

Co o pér at iv e d e f in an c emen t

Quoi retenir de 

l'expérience ontarienne
Den is Br o u il l a r d *

L
es producteurs de bovins de 

boucherie de l'Ontario profitent 

de coopératives de financement 

depuis 1990 et ne s'en trouvent que 

mieux. Producteurs et banquiers affir­

ment que la coopérative de finance­

ment se révèle un atout majeur dans le 

développement de la production de 

bovins de boucherie. Actuellement en 

Ontario, il y a 15 coopératives de 

financement et deux autres sont en 

voie de formation.

Les administrateurs des coopératives 

québécoises, les dirigeants de la 

Fédération des producteurs de bovins 

du Québec et les responsables du pro­

gramme au MAPAQ ont su profiter de 

l'expérience ontarienne lors d'une 

tournée au Québec les 15 et l(> avril 

dernier. Nous avons eu la chance d'en­

tendre les porte-parole ontariens les 

plus compétents en ce domaine : Curtis 

Royal, producteur et fondateur de sa 

coopérative et président depuis six ans, 

président pendant trois ans du comité 

coopérative de financement ( asso­

ciation des coopératives de finance­

ment de l'Ontario ), Mary Stephenson, 

secrétaire-trésorière de trois coopéra­

tives de financement, Michele 

Wilhelm, banquière de la Banque de 
Montréal, Carmin Hamilton, super­

viseur provincial du programme et Yves 

Lavictoire, traducteur et représentant 

du ministère de l'Agriculture, de 

l'Alimentation et des Affaires rurales de 

l'Ontario (MAAARO). Ces excellentes 

personnes-ressources nous ont fait con­

naître le programme ontarien, son 

administration quotidienne, ce qu'il 

faut faire et ce qu'il faut éviter.

Po ur  r éussir , il  f a ut  ...

Le président Curtis Royal insiste sur les 

aspects nécessaires à la réussite d'une 

coopérative de financement.

- La secrétaire-trésorière ou le secré­

taire-trésorier et le superviseur sont des 

gens dont la compétence est intime­

ment liée au succès de la coopérative.

- Même si un producteur a les struc­

tures pour loger les bovins et possède 

les aliments alors qu'il est un mauvais 

gestionnaire, ne l'admettez pas comme 

membre.
- Ne couvrez pas un territoire trop 

grand.
- Organisez-vous pour que les admi­

nistrateurs soient bien répartis dans le 

territoire.
- Essayez d'avoir le prêteur, le (la) 

secrétaire-trésorier (ère) et le (la) super­

viseur (e) situés centralement de façon 

à faciliter la communication entre eux.

- Accumulez l'intérêt des comptes d'as­

surances (mise de fonds) pour créer 

une réserve.
- Aucun crédit n'est alloué pour la pro­

duction à forfait.

Po ur  a dminist r er  il  f a ut ...

Mary Stephenson possède une grande 

expérience de l'administration quotidi­

enne des coopératives. Selon elle, la 

secrétaire-trésorière doit être une per­

sonne très compétence et sympathique 

car c'est avec elle que le plus de gens 

font affaires.

Celle-ci doit démontrer une grande 

capacité d'adaptation en toutes 

circonstances et collaborer avec le 

conseil d'administration pour s'en tenir 

aux règlements et traiter tous les mem­

bres sur le même pied.

Po ur  f ina nc er , il  f a ut ...

Selon Michele Wilhelm de la Banque 

de Montréal, la première et plus impor­
tante chose à faire pour l'institution 

financière, c'est d'établir et d'entretenir 

une relation fréquente et excellente 

avec la coopérative et le ministère de 

l'Agriculture.
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FINANCEMENT
I l M u t a u s s i ta ire  le s  i h o s e s  q u a n d  e lle s  

d o iv e n t ê tre fa ite s , n e p re n d re  a u c u n  

re ta rd  e t c h e rc h e r à  a m é lio re r c o n s ta m ­

m e n t.

Po u r  g ér er , il  f au t ...

P o u r C a rm in  H a m ilto n , il e s t im p o rta n t 

q u e  la  c o o p é ra tiv e  c o m m u n iq u e a v e c

La d r êc h e d e d is t il l e r ie pl u s

É N E R G É T IQ U E  Q U E  L E M A ÏS

S e lo n d e s ré su lta ts e n p a rc d 'e n g ra is s e ­

m e n t, le s d ru c h e s  d e d is tille rie  s o n t u n  

e x c e lle n t a lim e n t, p lu s rie  lie  e n é n e rg ie  

q u e le m a ïs . C 'e s t c e q u 'a o b se rvé  le  

c h e re  h e u r e n s c ie n c e a n im a le A lle n  

T re n k le , d e * la le iw a S ta te U n iv e rs ity . 

R a p p e lo n s q u e la d rê c h e e le d is tille rie  

p ro v ie n t e le * la tra n s fo rm a tio n e le s  

c é ré a le s  e *n a lc o o l d e * c o n s o m m a tio n  o u  

e n a lc o o l-c a rb u ra n t ( e la n s le s u s in e s  

d 'é th a n o l ).

I e  e h e re  h e u r T re n k le  a é v a lu é le  re n d e ­

m e n t d e * b o v in s d 'e n g ra is s e m e n t n o u rr is  

a v e e d e s ra tio n s d a n s le sq u e lle s  o n a  

re m p la c é  u n e  p o rtio n é lu m a ïs  c o n c a s s é  

e t d e  l'a z o te  p a r : 1 0  %  e le  fa r in e  d e  s o y a  

( F S ); 6 ,5 %  d e s o lu b le s d e d is tille r ie  

( S O L ); o u 1 6 % , 2 8 %  o u 4 0 %  d e  

d rê c h e s  h u m id e s  e le  d is tille rie  a v e c s o lu ­

b le s  ( D D S  ).

S e lo n  le s ré s u lta ts  é lu  c h e rc h e u r :

le s  p e rs o n n e s -re s s o u rc e s d 'u n  m e m b re  

p o u r s 'a s s u re r q u 'il p o s s è d e la  c o m p é ­

te n c e  re q u is e  p o u r g é re r le s  b o v in s  d e  

b o u ch e rie .

L e s u p e rv is e u r in s is te p o u r q u e le  

m e m b re  c o m p lè te  le s fo rm u la ire s  e lè s  

le  c o m m e n c e m e n t : le  p la n  d 'a ffa ire s  e t 

le  ré c é p is s é  e n  p a rtic u lie r.

E n fin  le s a d m in is tra te u rs D O IV E N T  s e

L e s s o lu b le s d e  d is tille r ie  o n t a u g m e n té  

l'in g e s tio n e le m a tiè re  s è c h e  ( IM S  )e t le  

g a in , e t o n t a m é lio ré  la c o n v e rs io n  a li­

m e n ta ire  ( in e lic e  d e  c o n v e rs io n  );

D e s a p p o rts  e le  e lrê c h e s h u m id e s  e le  d is ­

t ille r ie s e le p lu s d e 1 6 %  o n t d im in u é  

l'in g e s tio n d e m a tiè re s è c h e e t le g a in . 

C e p e n d a n t, to u s le s p o u rc e n ta g e s d e  

e lrê c h e  d e  d is tille r ie  o n t a m é lio ré  la  c o n ­

v e rs io n  a lim e n ta ire  p a r ra p p o rt à  la  ra tio n  

té m o in  ( v o ir  ta b le a u  ).

L 'é n e rg ie n e tte d u g a in ( É n G ) d e la  

e lrê c h e  h u m id e  d e  d is tille r ie  é ta it 1 ,5  fo is

s o u m e ttre à to u s le s rè g le m e n ts e t 

d o iv e n t ê tre P E R Ç U S c o m m e s e  

s o u m e tta n t à  to u s  le s rè g le m e n ts . 2

* C o o rd o n n a te u r d e  IL "c a tio n  d u  

p ro g ra m m e  e le  g a ra n tie  d e  p rê t a u x  

c o o p é ra tiv e s  e le  p ro d u c te u rs  d e  b o v in s  

d e  b o u c h e rie , C o a tic o o k

ENTREFILET
s u p é rie u re à la v a le u r é n e rg é tie |u e é lu  

m a ïs .

L e  s p é c ia lis te  T re n k le  p ré v ie n t é g a le m e n t 

e |u e  le  s é c h a g e  d e  la  d rê c h e  e le  d is tille r ie , 

à  d e s  lin s  d e  tra n s p o rt, e n tra în e  u n e  p e rte

e le  la  v a le u r é n e rg é tiq u e , re n d a n t a lo rs  c e  

p ro d u it m o in s  a ttra y a n t p e iu r le s  e n g ra is - 

s e u rs . L e s c h e rc h e u rs  c o n n a is s e n t m a l la  

ra is o n d e c e tte d im in u tio n d e v a le u r 

é n e rg é tiq u e .

Source: Revue Beef, janvier 1 9 9 7

Ta bl ea u
Rendement s de bo vins en eng r a issement

Type de ration Témoin FS SOL 16 % 28 % 40 %

G Q M , e n  Ib 2 ,9 » 3 ,3 7 3 ,5 5 * 3 ,5 5 * 3 ,4 0 3 ,2 6

IM S , lb /jo u r 1 9 ,8 2 0 ,5 2 0 ,9 2 0 ,7 1 9 ,6 1 9 ,4

In d ic e  d e  c o n v e rs io n f> ,7 2 6 ,1 0 * 5 ,8 6 * 5 ,8 4 * 6 ,0 5 * 6 ,1 1 *

P o id s  c a rc a s s e , Ib 7 1 T 7 3 0 7 5 6 7 3 9 7 2 5 7 1 4

%  d e  c h o ix 6 3 5 2 4 6 3 8 5 8 4 6

E n G  d e  la  ra tio n 1 ,4 0 1 ,4 3 1 ,6 4 * 1 ,6 5 * 1 ,6 0 * 1 ,6 2 *

' Moyennes significativement différentes de celles de la ration témoin (!’<(),05)

wMSÏÏÊË
&  M a rq u e d é p o s é e d e  M e rc k  &  C o .. In c .. M e rc k  F ro s s t C a na d a In c ., lic e nc ié  

\© C op y n g h t M e rc k  &  C o ., In c 1 9 9 7

L e  p lu s  

la rg e  s p e c tre  

d 'a c tiv ité  c o fr tre  

le s  p a ra s ite s  

in te rn e s  e t 

e x te rn e s

Iv o m c c
s o lu tio n à  v o rs o r

SE MERITE
.IV M O -7 -2 5 0 8 -J A I-F .- ■ fc c rïï]
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SANTE ■ ■ ■

V E A U X  D 'E M B O U C H E

Etalement des vêlages et mortalité
Lu c ie Du t il *

D
a n s  u n  a r t ic le  p r é c é d e n t , n o u s  

m e n t io n n io n s  q u e  la  m o r ta li té  

d e s  v e a u x  à  la  n a is s a n c e  e t d e  la  

n a is s a n c e  a u  s e v r a g e  é ta it p lu s  é le v é e  

lo r s q u e  le  n o m b r e  d e  v ê la g e s  d if f ic i le s  

a u g m e n ta it . D 'a u t r e s  a u te u r s  o n t é g a le ­

m e n t s o u l ig n é  c e t te  r e la t io n . S e lo n  le  

« C o w /c a lf H e a lth  a n d  P r o d u c t io n  

A u d it»  ( D a r g a tz , 1 9 9 5  ) 3 2  %  d e  la  m o r ­

ta l ité  c h e z  le s  v e a u x  e n t r e  la  n a is s a n c e  e t  

le  s e v r a g e  s e r a i t l ié e  à  d e s  p r o b lè m e s  a u  

v ê la g e .

O u t r e  le s  v ê la g e s  d i f f ic i le s , la  d u r é e  d e  la  

s a is o n  d e  v ê la g e  in f lu e n c e  in d ire c te m e n t 

la  s u r v ie  e t la  s a n té  d e s  v e a u x . E n  e f fe t ,  

p a r m i le s  t r o u p e a u x  d e  m o in s  d e  4 0  

fe m e l le s , c e u x  a y a n t e u  d e s  p r o b lè m e s  

d e  p n e u m o n ie  o n t e n  m o y e n n e  u n e  p é ­

r io d e  d e  v ê la g e  p lu s  lo n g u e . D e  p lu s , la  

m o r ta l i té  d e  la  n a is s a n c e  a u  s e v r a g e  e t la  

m o r ta l i té  lié e  a u x  p n e u m o n ie s  a u g ­

m e n te n t a v e c  la  d u r é e  d e  la  s a is o n  d e  

v ê la g e . D a n s  le s  t r o u p e a u x  p lu s  d e  4 0  

fe m e l le s , c e u x  q u i r a p p o r te n t d e s  p r o ­

b lè m e s  d e  d ia r r h é e  o n t e n  m o y e n n e  u n e  

p é r io d e  d e  v ê la g e  p lu s  lo n g u e . D o n c , e n  

g é n é r a l , le s  t r o u p e a u x  d o n t la  p é r io d e  

d e s  v ê la g e s  e s t p lu s  é ta lé e  o n t p lu s  d e  

p r o b lè m e s  d e  m o r ta l ité  o u  d e  s a n té  c h e z  

le s  v e a u x . U n e  a s s o c ia t io n  s im ila ir e  a  é té  

id e n t i f ié e  e n  O n ta r io  ( R o g e r s  e t a l. ,  

1 9 8 3 ) . S e lo n  c e t te  é tu d e , le s  t r o u p e a u x  

d o n t  la  s a is o n  d e  v ê la g e  é ta it  r e s t re in te  à  

m o in s  d e  t r o is  m o is  a v a ie n t m o in s  d e  

m o r ta l i té  à  la  n a is s a n c e , e t m o in s  d e  

m o r ta l i té  e n t re  la  n a is s a n c e  e t le  s e v r a g e . 

T o u jo u rs  s e lo n  le s  r é s u lta ts  d e  l 'é tu d e  

e f fe c tu é e  a u  Q u é b e c , la  m o r ta l ité  à  la  

n a is s a n c e  e t  c e l le  e n t r e  la  n a is s a n c e  e t le  

s e v r a g e  s o n t m o in s  im p o r ta n te s  d a n s  le s  

t r o u p e a u x  o ù  le s  ta u re s  v ê le n t a v a n t le s  

v a c h e s  p a r r a p p o r t à  c e u x  o ù  le s  d e u x  

g r o u p e s  v ê le n t  e n  m ê m e  te m p s .  

C o m m e n t e x p l iq u e r c e s r é s u lta ts ?  E n  

s 'a s s u r a n t q u e  la  s a is o n  d e s  v ê la g e s  e s t  

c o u r te  e t q u 'e lle  n e  c o ïn c id e  p a s  a v e c  

u n e  p é r io d e  d e  t r a v a u x  in te n s e , l 'a t te n ­

t io n  d e  l 'é le v e u r e s t p r in c ip a le m e n t 

d ir ig é e  v e r s  la  s u r v e il la n c e  d e s  v ê la g e s  e t  

le s  s o in s  à  a p p o r te r  a u x  v e a u x  n a is s a n ts .  

D e  p lu s , e n  fa is a n t v ê le r  le s  ta u re s  a v a n t

le s  v a c h e s , o n  p e u t a c c o rd e r  u n e  a t te n ­

t io n  p a r t ic u liè r e  a u x  je u n e s  fe m e lle s  q u i 

s o n t p lu s  à  r is q u e  d 'a v o ir  d e s  p r o b lè m e s  

a u  v ê la g e  e t d e  r e je te r le u r v e a u . U n e  

m e i l le u r e  s u r v e i l la n c e  d e s v ê la g e s  s e  

t r a d u it g é n é r a le m e n t p a r u n e  r é d u c t io n  

d u  n o m b r e  d e  d y s to c ie s , e t p a r  r ic o c h e t ,  

p a r  u n e  d im in u t io n  d e  la  m o r ta l i té  c h e z  

le s  v e a u x .

L a  r é d u c t io n  d e  la  d u ré e  d e  la  p é r io d e  d e  

v ê la g e  c o m p o r te  é g a le m e n t d 'a u t r e s  

a v a n ta g e s . L e  r e g r o u p e m e n t d e s  v ê la g e s  

e t le  v ê la g e  d e s  ta u re s  a v a n t le s  v a c h e s  

p e r m e t te n t d 'a ju s te r  la  r a t io n  a l im e n ta ir e  

s e lo n  le s  b e s o in s  p a r t ic u l ie r s  d e s  d if ­

fé r e n ts  g r o u p e s  ( fe m e l le s  a u  p r e m ie r  

v e a u , fe m e l le s  a d u lte s , v a c h e s  m a ig r e s ,  

e tc . )  e t s e lo n  le  s ta d e  d e  g e s ta t io n  o u  d e  

la c ta t io n .  I l e s t a u s s i p lu s  s im p le  d e  g é r e r  

u n  p r o g r a m m e  d e  m é d e c in e  p r é v e n t iv e

s i le s  é v é n e m e n ts  e t le s  s u je ts  à  t r a ite r  

s o n t r e g r o u p é s . P a r e x e m p le , c e r ta in s  

v a c c in s  c o n t r e  la  d ia r r h é e  d e s  v e a u x  

d o iv e n t ê t r e  in je c té s  à  la  m è r e  u n  m o is  

a v a n t le  v ê la g e . E n  r e g r o u p a n t le s  v ê la ­

g e s , l 'a d m in is t ra t io n  d u  v a c c in  p e u t s e  

fa ire  p a r  g r o u p e ,  c e  q u i r é d u it le  r is q u e  

d 'o u b l ie r  u n  a n im a l, o u  d e  v a c c in e r  u n e  

fe m e lle  a u m a u v a is  m o m e n t . F in a le ­

m e n t , u n e  s a is o n  d e s  v ê la g e s  ( e t d e s  s a il ­

l ie s  ) p lu s  c o u r te  a m é lio re  g é n é ra le m e n t 

à  lo n g  te r m e  le s  p e r fo r m a n c e s  r e p r o d u c ­

t r ic e s  d u  t r o u p e a u , c a r  e n  é l im in a n t le s  

r e ta r d a tr ic e s , o n  s é le c t io n n e  in d ir e c te ­

m e n t le s  fe m e lle s  le s  p lu s  fe r t i le s . 2

*  M .V . p o u r  l 'é q u ip e  

d e  r e c h e r c h e  d u  p r o je t  v a c h e - v e a u  

F a c u lté  d e  m é d e c in e  v é té r in a ir e ,  

S a in t - H y a c in th e

CERTAINS  

NE VOIENT PAS 

L’AVANTAGE  

D’UNE  

CHAMBRE  
ENTIÈREMENT  

INTÉGRÉE
L a  v a le u r  e t la  q u a li té  d ’u n e  b a l le  d e  fo in  

r e p o s e n t e n  g r a n d e  p a r t ie  s u r  s o n  

c o n te n u  e n  fe u i l le s .

L e s  p r e s s e s  à  c o u r ro ie s  o u  à  r o u le a u x  

p e r d e n t  d e s  fe u i l le s  p a r  le s  o u v e r tu r e s  d e  

la  c h a m b r e  d e  p r e s s a g e .

L a  c h a m b r e  f ix e  e n t iè r e m e n t in té g r é e  d e  

K r o n e  r e t ie n t  p lu s  d e  fe u il le s  à  l ’ in té r ie u r .  

L e  r é s u lta t?  D e s  b a l le s  t r è s  d e n s e s  q u i 

c o n t ie n n e n t  d a v a n ta g e  d e  fe u i l le s , d o n c ,  

d a v a n ta g e  d e  p r o té in e s .

L’avantage de la simplicité:

J u s q u ’à  3 3 %  m o in s  d e  p iè c e s  m o b ile s . D e

p lu s ,  K r o n e  a c c r o î t  la  p r o d u c t iv i té  ju s q u 'à  

4 5  b a l le s  à  l ’h e u r e  a v e c  e n r o b a g e  e n  t r e il l is .  

A v e c  s e s  1 7  m o d è le s  e t  3  fo rm a ts  d e  b a l le s  

( 4 x 4 ,5 x 4  e t  6 x 5 ) , K r o n e  a  la  p r e s s e  q u i 

r é p o n d  à  v o s  b e s o in s .

P lu s  d e  fe u il le s ,  m e i l le u r e  v a le u r .  C ’e s t  

s im p le . P r o f i te z  d e s  a v a n ta g e s  d 'u n e  p r e s s e  

K r o n e .

La sécurité, faites-en une priorité!

C0ATIC00K
J.M. Chagnon inc. 

(819)849-2663
LACHUTE
J.P. Raymond Ltêe 

(514) 562-8856
U DURANTAYE  

Jean-Guy et Denis Bolduc 

(418) 884-2841

MARIEVILLE
Les Équip. Boucher inc. 

(514) 460-4951 

NICOLET/ST-MAURICE 

Centre agricole Nicolet 

Yamaska  

(819) 293-4441

POINTE-AU-PÉRE
Les Équip. A. Bellavance inc. 

(418) 723-2747
STE-MARIE
Service Bivac inc.
(418)387-3814
ST-CYPRIEN
Alcide Ouellet & Fils 

(418)963-2647

UPTON/GRANBY
Les Équip. A.Phaneuf inc. 

(514)549-5811  

VARS/WINCHESTER
J.R. Brisson Équip. Ltée 

(613) 764-2962  

VICTORIAVILLE
Garage M. Leblanc inc.
(819) 752-2594
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CHRONIQUE VÉTÉRINAIRE"

Les parasites minent votre vaccination 

automnale... le saviez-vous?

L
a  v a c c in a t io n  n 'e s t p a s  u n  a c t e  

a n o d i n . L 'i n t r o d u c t io n  i n t r a - m u s -  

c u l a i r e  d 'u n e  d o s e  d e  v a c c i n  

p r o v o q u e  l a  m i s e  e n  m a r c h e  d 'u n e  s u i t e  

d e  r é a c t io n s  i m m u n o l o g i q u e s  m e n a n t  cà  

l a  f o r m a t i o n  b é n é f i q u e  d 'a n t ic o r p s  p r o ­

t e c t e u r s c o n t r e  l e s a g e n t s i n f e c t i e u x  

c o n t e n u s  d a n s  l a  p r é p a r a t i o n  v a c c in a le .  

D e  t e l l e s  r é a c t i o n s  s o n t d 'a u ta n t p l u s  

e f f i c a c e s  s i l e s  a n i m a u x  s o n t  e n  b o n n e  

c o n d i t i o n . L a b a l a n c e  é n e r g é t iq u e  e t  

p r o té i n iq u e , l 'a p p o r t d e  m i n é r a u x  e t  

d 'o l i g o - é l é m e n t s  ( c u i v r e ,  z i n c , c o b a l t . . . )  

s o n t  d e  p r e m i è r e  i m p o r ta n c e .

M a i s  a t t e n t i o n ,  u n  e n v a h i s s e u r  s o u r n o i s  

p e u t  c o m p r o m e t t r e  l a  r é p o n s e  i m m u n i ­

t a i r e  t a n t  d é s i r é e . C e  s o n t l e s  p a r a s i t e s  

( v e r s  ) i n t e r n e s ,  e t  i l s  s o n t  n o m b r e u x .  E n  

e f f e t ,  d e  r é c e n t e s  é t u d e s  o n t  r é v é lé  q u e  

d e  n o m b r e u x  p a r a s i t e s  u t i l i s e n t u n  s u b ­

t e r f u g e  e f f i c a c e  p o u r c a m o u f le r l e u r  

p r é s e n c e  d a n s  l 'o r g a n i s m e  d u  b o v i n .  I l s  

s é c r è te n t d e s  s u b s ta n c e s  a u  n i v e a u  d e s  

p a r o i s i n t e s t i n a l e s p o u r e n t r a v e r l e s  

m é c a n i s m e s  d e  r e c o n n a i s s a n c e  d e  l e u r  

h ô t e . C 'e s t  d i r e  l 'a d a p ta t io n  e t l 'é v o l u ­

t i o n  p o s s ib l e  d e  «  c e s  p e t i t s  v e r s  » . C e s  

s u b s t a n c e s i n h ib i t r i c e s d u  s y s tè m e  

i m m u n i t a i r e  s o n t d o n c  e n  c i r c u l a t i o n  

d a n s  t o u t  l e  c o r p s  d e  l 'a n im a l .  L e s  v e r s  

d i m i n u e n t  d o n c  t o u t a u t r e  p h é n o m è n e

d e  r e c o n n a i s s a n c e  d 'u n e  i n t r u s i o n  d a n s  

v o t r e  a n i m a l . L o r s  d e  l 'a d m in i s t r a t i o n  

d 'u n  v a c c in  n o u s  i n je c to n s  u n e  « c h a r g e  

p r o t é i q u e  »  d a n s  l 'a n im a l . V o u s  v o y e z  

d o n c  q u e  c h e z  d e s  a n i m a u x  p a r a s i t é s ,  

l a  r é p o n s e  e s t  d e  b e a u c o u p  d i m in u é e .

I l n 'y  a  q u 'u n e  c h o s e  à  f a i r e  p o u r  r e n d r e  

e f f i c a c e  l a  r é a c t i o n  v a c c i n a le  d e  v o t r e  

a n i m a l  e t  c 'e s t  b i e n  e n t e n d u  l 'u t i l i s a t i o n  

d 'u n  v e r m i f u g e a d é q u a t d a n s l e s

ENTREFILET*

s e m a i n e s  q u i p r é c è d e n t l a  v a c c i n a ­

t i o n .G a i n  d e  p o i d s  a m é l i o r é  e t s u r t o u t  

u n e  v a c c in a t io n  p l u s  e f f i c a c e , n 'e s t - c e  

p a s  d e u x  b o n n e s  r a i s o n s  p o u r  l 'u t i l i s a ­

t i o n  d e  v e r m i f u g e s  s u r  v o s  a n i m a u x  à  

l 'a u to m n e  ! 2

D r  J a c q u e s  C h a r le b o is ,  m .v .

B u r e a u  v é t é r i n a i r e  d e  W a r w ic k .

rs

Le s t e a k  d e  r e t o u r  d a n s  l e s f a s t -f o o d  ?

U n  c h e r c h e u r  d e  l a  U t a h  S t a t e  U n i v e r s i ty  ( U S U ) ,  M . V o n  M e n d e n h a l l ,  v i e n t  d e  m e t ­

t r e  a u  p o i n t  u n  a t te n d r i s s e u r  d e  v i a n d e  q u i  p o u r r a i t  p r é p a r e r  l e  r e t o u r  d u  s te a k  d a n s  

l e s  r e s t a u r a n ts  f a s t - f o o d . L e  n o u v e l  a p p a r e i l  e n l è v e  l e s  t e n d o n s  e t  l e s  n e r f s , d é c o u p e  

l e  g r a s  e t  p r o c u r e  d e s  t r a n c h e s  u n i f o r m e s , j u t e u s e s  e t  t e n d r e s ,  q u i  n e  p r e n n e n t  q u e  

h u i t  m i n u t e s  d u  c o n g é l a te u r . . .  a u  c o n s o m m a t e u r .

O n  s a i t  q u e  l e s  g é r a n t s  d e  r e s t a u r a n ts  f a s t - f o o d  s e  s o n t  d é t o u r n é s  d u  s te a k  e n  r a i s o n  

d u  t e m p s  r e q u i s  p o u r  s o n  d é c o u p a g e  e t  p o u r  s a  p r é p a r a t i o n , a i n s i q u e  d e  s a  q u a l i t é  

v a r i a b l e . L 'a t te n d r i s s e u r  d e  M . V o n  M e n d e n h a l l  p r o d u i r a i t  d e s  s t e a k s  a u s s i u n i f o r m e s  

q u e  l e s  b o u l e t t e s  d e  h a m b u r g e r , s e l o n  L o n n i e  A d a m s , d e  l a  f i r m e  A g r i - P r o d u c ts  i n c . ,  

q u i  d é t i e n t l a  l i c e n c e  p o u r  l a  t e c h n o l o g i e  d e  l 'U S U  e n  A m é r iq u e  d u  N o r d .

L e  p r o c é d é  c o m p r e n d  l 'a t t e n d r i s s a g e  m é c a n i q u e  d e s  m o r c e a u x  d e  v i a n d e , q u i  s o n t  

e n s u i t e  a g g lo m é r é s  à  l 'a id e  d e  p r o t é i n e s  d e  v i a n d e  n a t u r e l l e s . L e s  s te a k s  s o n t f a ­

b r i q u é s  p a r  p r e s s a g e  d a n s  d e s  m o u l e s  d e  t o u t e s  l e s  f o r m e s : r o n d , c a r r é , f i l e t o u  

e n t r e c ô t e  d e  N e w  Y o r k . . . L a  v i a n d e  e s t  e n s u i te  s a i s i e  à  1 2 0 0  " C  p e n d a n t  2 0  s e c o n ­

d e s  a v a n t  d 'ê t r e  c o n g e l é e .  Source: Revue Beef, avril 1997

s o l u t i o i

l Merck & Co„ Inc.. M e r c k  F r o s s t  C a n a r i a  i n c . ,  licencié 

Co., Inc. 1997

M a î t r i s e  e f f i c a c e  

d e s  p a r a s i t e s  

r e c o n n u e  -  

m ê m e  a u x  

t e m p é r a t u r e s  

l e s  p l u s  f r o i d e s  

a u  C a n a d a

i v o t n c c
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? Q E N E TIQ U

Le taureau de génétique supérieure
Mar c e l  Nad eau *

E
n avril 1995, la Régie des assu­

rances agricoles du Québec 

annonçait que, dans un avenir 

rapproché, pour jouir des pleins pri­

vilèges du régime vache-veau, un cer­

tain pourcentage des vaches devraient 

être saillies par un taureau de géné­

tique supérieure.

Cette exigence a été confirmée en 

novembre 1996 par le ministère de 

l'Agriculture, des Pêcheries et de 

l'Alimentation du Québec dans un 

communiqué adressé aux productrices 

et producteurs inscrits au régime. Ce 

communiqué précisait qu'à compter 

de 1998, tout bénéficiaire du régime 

d'assurance-stabilisation des revenus 

des producteurs de veaux d'embouche 

devrait utiliser au moins un taureau de 

génétique supérieure par entreprise ou 

un minimum de 50 % d'insémination 

artificielle avec de tels taureaux.

UN TAUREAU 
DE GÉNÉTIQUE 
SUPÉRIEURE, C'EST QUOI ?

Un taureau de génétique supérieure 

devra être de race pure, avec certificat 

d'enregistrement canadien à l'appui, et 

avoir un minimum de dix mois d'âge. 

Ce taureau devra également avoir des 

évaluations égales ou supérieures vis- 

à-vis de ses pairs pour des évaluations 

en station, à domicile ou pour ses 

écarts prévus chez les descendants 
( ÉPD ). Une fois qualifié, un taureau 

gardera sa qualification pour la durée 

de sa vie utile.

LES TAUREAUX ÉVALUÉS 
EN STATION AU QUÉBEC

Les taureaux provenant de groupes 

complets dont les indices ont été pu­

bliés et ayant satisfait aux exigences 

des seuils minimaux établies par le 

Comité consultatif provincial ( CCP ) 

dans les normes techniques et sani­

taires régissant les stations, seront sys­

tématiquement reconnus.

Pour les taureaux évalués au cours des 

tests 1996-1997 et après, une attesta­

tion de qualification délivrée dès la fin 

de l'évaluation confirmera qu'ils 

répondent aux normes minimales 

établies par le CCP pour être consi­

dérés de génétique supérieure.

Pour les taureaux évalués par le passé, 

des attestations de qualification pour­

ront être délivrées sur demande et aux 

conditions suivantes :

- Les taureaux dont les performances 

auront été publiées devront satisfaire 

aux exigences des seuils minimaux 

établies par le CCP l'année de leur 

évaluation.

- L'attestation de qualification sera 

délivrée par la Direction des services 

technologiques du MAPAQ à la 

lumière des renseignements fournis. 

Pour faciliter la recherche, on devra 

fournir les renseignements suivants :

. Race du taureau.

. Tatouage du taureau.

. Date de naissance du taureau.

. Station où il a été évalué.

. Fiche d'évaluation, si disponible.

LES TAUREAUX ÉVALUÉS 
À DOMICILE ( PATBQ )

Lorsque les ÉPD seront disponibles, ils 

devront être égaux ou améliorateurs 

par rapport à la moyenne de la race 

pour un minimum de deux des carac­

tères directs, ou pour un des caractères

maternels listés ci-après. De plus, 
lorsque les ÉPD seront pris en consi­

dération, un seuil de répétabilité mini­

mal sera exigé pour qu'un caractère 

soit considéré.

Pour les sujets inscrits au Programme 

d'analyse des troupeaux de boucherie 

du Québec ( PATBQ ), les moyennes 
de race des ÉPD sont égales à zéro. 

Lorsque les ÉPD ne seront pas 

disponibles, seulement 20 % des 

meilleurs sujets pour le ou les carac­

tères évalués en postsevrage seront 

qualifiés.
À compter de 1997, les sujets évalués 

en postsevrage pour leur indice gain 

devront être dans des groupes de dix 

sujets mâles ( taureaux de même race ) 

et plus.

Caractères directs Seuil de répétabilité minimal

Poids à la naissanced) 0,10

Gain naissance-sevrage/poids au sevrage 0,10

Gain naissance-un an/poids à un an 0,10

Facilité de vêlage 0,03

(1 ) Pour le poids à la naissance, l'ÉPD devra être inférieur à la moyenne de la race 

pour être améliorateur.

Caractères maternels Seuil de répétabilité minimal

Facilité de vêlage 0,03

Aptitude laitière/lait 0,03
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P o u r le s ta u re a u x é v a lu é s a v a n t l l) l)7 , 

le s n o rm e s m in im a le s p ré v a la n t a u  

m o m e n t d e l'é v a lu a tio n s e ro n t c o n s i­

d é ré e s  ( e x . : g ro u p e  d e  c in q  ).

L E S  T A U R E A U X  É V A L U É S  

H O R S  Q U É B E C  O U  D A N S  

T O U T  A U T R E  S Y S T È M E  

D 'É V A L U A T IO N

L o rs q u e  le s É P D  s e ro n t d is p o n ib le s , le s  

rè g le s p ré c é d e n te s s 'a p p liq u e ro n t. 

L o rs q u 'ils n e s e ro n t p a s d is p o n ib le s , 

le s ta u re a u x d e v ro n t fa ire  p a rtie  d 'u n  

g ro u p e c o n te m p o ra in d 'u n m in im u m  

d e  d ix s u je ts  m â le s d e m ê m e ra c e e t 

s e u le m e n t c e u x d a n s le s 2 0 %  

s u p é rie u rs  s e ro n t a c c e p té s .

L E S  T A U R E A U X  U T IL IS É S  

E N  IN S É M IN A T IO N  

A R T IF IC IE L L E

L e s rè g le s p ré c é d e n te s s 'a p p liq u e ro n t 

e t le  fo u rn is s e u r d e  s e m e n c e  s e ra  te n u  

d e fo u rn ir la g a ra n tie  q u e le ta u re a u  

c o n c e rn é  ré p o n d à c e s n o rm e s .

L E S  T A U R E A U X  L O U É S

L e s rè g le s  p ré c é d e n te s s 'a p p liq u e ro n t. 

O n d e v ra d é m o n tre r q u e le ta u re a u  

u tilis é  p o u r le s a c c o u p le m e n ts  ré p o n d  

a u x e x ig e n c e s d e g é n é tiq u e s u p é ­

r ie u re .

T A U R E A U X  P R O V E N A N T  
D E  L 'E X T É R IE U R  D U  

C A N A D A

C e s ta u re a u x  n e  p o u rro n t q u a lif ie r u n e  

e n tre p ris e  p o u r la  R é g ie  d e s  a s s u ra n c e s  

a g r ic o le s d u Q u é b e c . C e s ta u re a u x  

p o u rro n t fa ire  p a rtie  d e s a u tre s re p ro ­

d u c te u rs u tilis é s d a n s le  tro u p e a u , e n  

s u rp lu s d u ta u re a u q u a lif ia n t l'e n tre ­

p r is e .

N o te : L e s ta u re a u x a m é ric a in s a v e c  

e n re g is tre m e n t c a n a d ie n  e t d e s  É P D  d e  

ra c e n o rd -a m é ric a in e s e ro n t c e p e n ­

d a n t a d m is s ib le s .

P R O C É D U R E S  À  S U IV R E  

P O U R  T O U S  L E S  
T A U R E A U X , À  L 'E X C E P T IO N  

D E S  T A U R E A U X  É V A L U É S  

D A N S  D E S  S T A T IO N S  
D 'É V A L U A T IO N  G É N É T IQ U E  

A U  Q U É B E C

L a m o y e n n e  d e s É P D  d is p o n ib le s  e t la  

p lu s  p rè s  d e  l'a n n é e  d e  n a is sa n c e , s a n s  

la  d é p a s s e r, s e ra re te n u e  a u x tin s  d 'a c ­

c ré d ita tio n .

L e c o n s e ille r ré g io n a l d é s ig n é p a r le  

m in is tè re  d e v ra  v é r if ie r :

. L e  c e rtif ic a t d 'e n re g is tre m e n t.

. L e s  s e u ils  m in im a u x  d e s É P D  s e lo n la  

s o u rc e .

. L a ta ille  d u  g ro u p e  c o n te m p o ra in  e n  

p o s ts e v ra g e  e t le  ra n g  d u  ta u re a u  à  l'in ­

té r ie u r d u  g ro u p e , e n  l'a b s e n c e d 'É P D . 

L o rs q u e le s re n s e ig n e m e n ts s e ro n t 

c o m p le ts , le c o n s e ille r d u m in is tè re  

p o u rra  d é liv re r l'a tte s ta tio n d e  q u a lif i­

c a tio n .

GENETIQUE

S i c e u x -c i s o n t in c o m p le ts  o u  im p ré c is , 

il tra n s m e ttra l'in fo rm a tio n  d is p o n ib le  

a u  C o m ité  d e  c o o rd in a tio n , le q u e l s ta ­

tu e ra . 2

* s e c ré ta ire  d u  C o m ité  c o n s u lta tif

p ro v in c ia l

S ta tio n  L im ou s in  
P h o to : R . B o u rg e o is

sua****
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PATBQ

J'apprends à remplir 

mes formulaires
Ro g er  Ber g er o n *

IETCj
PATBQ
Prrçrju* tf wt/ie d« trouptMi de boucherie d j  Québec

N
ous sommes en production 
bovine dans le secteur vache- 

veau et voulons adhérer au 

PATBQ. Devrons-nous remplir beau­

coup de documents une fois inscrits ? 

Pourrons-nous le faire par nous- 

mêmes ? Voici les principaux ren­

seignements qui vous permettront de 

répondre à ces questions.

Le PATBQ émet deux types de docu­

ments : les formulaires codifiés PAF et 

les rapports codifiés PAR. Ces codes 

d'identification suivis de chiffres se 

trouvent en haut à l'extrême droite des 

documents. Un certain nombre de for­

mulaires peuvent être utilisés pour 

inscrire l'information sur l'entreprise 

et ses animaux. Les rapports affichent 

les résultats et les renseignements 

nécessaires au suivi du troupeau et à 

la prise de décision découlant de la 

saisie et du traitement de vos données, 

d'où l'importance de bien remplir vos 

formulaires.

LISTE DES CODES

Avant de commencer à remplir les for­

mulaires, il est important de disposer 

de la Liste des codes ( PAR 15 ) utilisés 

au PATBQ. Plusieurs de ces codes se 

retrouvent sur la Fiche de vêlage ou le 

Carnet de gestion des bovins de 

boucherie, deux outils pour la tenue 

des registres. Chaque formulaire peut 

être émis en blanc ou avec l'informa­
tion déjà saisie au système.

INSCRIPTION

Le premier formulaire à remplir est 

l'Inscription d'un élevage ( PAFOI ). Il 

contient les renseignements nomina­

tifs sur l'exploitation agricole et ses 

propriétaires. C'est également sur ce 

formulaire que vous indiquez le choix 

de la langue de correspondace et des 

unités de mesure dans lesquelles vous 

désirez recevoir tous vos documents. 

L'inscription de certaines données est

obligatoire, soit le numéro de produc­

teur agricole ( CPI 2 ) ainsi que le ou 

les codes de race du troupeau. Ce for­
mulaire doit être rempli au début et 

devrait être revu chaque année par la 

suite.

Le Profil annuel ( PAF02 ) est facultatif 

mais devrait être rempli idéalement au 

moins une fois l'an. Il permet d'avoir 

une vue globale de la gestion du trou­

peau puisqu'il nous informe sur le 

logement des animaux, l'alimentation, 

la reproduction, la régie des veaux et 

la santé.

SUJETS REPRODUCTEURS

L'Inventaire des sujets reproducteurs 

du troupeau ( PAF03 ) est une pre­

mière étape d'importance dans le suivi 

individuel des animaux. Seuls les ani­

maux reproducteurs qui sont la pro­

priété de la ferme et/ou physiquement 

présents doivent être inscrits à l'inven­

taire. Certaines colonnes ont une en­

tête grisée: l'identification de l'animal 

selon le principe du tatouage, la date 

de naissance ( au minimum l'année ), 

le sexe, le statut de l'animal et la com­

position génétique. Ces renseigne­

ments sont essentiels. La composition 

génétique des sujets doit être 
exprimée en 32e avec les bons codes 

de race. Le numéro d'enregistrement 

est facultatif et accessible uniquement 

pour les sujets avec un code de race 

pure. Une fois rempli par le système, 

le formulaire peut être utilisé pour 

ajouter de nouveaux sujets reproduc­

teurs ou pour éliminer un sujet du 

troupeau en y inscrivant ses ren­

seignements de sortie. Dans ce dernier 

cas, le type et la date de sortie sont 

obligatoires mais on suggère de 

fournir également le poids vif et le prix 

lors d'une vente.

POIDS

Le formulaire de Déclaration des 

poids des femelles de reproduction 

( PAF04 ) est facultatif. Il est émis à la 

demande des entreprises qui désirent 

contrôler le poids de leurs vaches. 

Toutes les femelles reproductrices déjà 

inscrites à l'inventaire seront alors 

listées. Ce formulaire peut également 

être utilisé pour fournir les renseigne­

ments sur la sortie du troupeau de 

toutes les femelles de reproduction. 

Pour obtenir les ratios réels et standar­

disés du poids de veau sevré sur le 

poids de la vache, cette dernière doit 

être pesée dans un intervalle de plus 

ou moins 60 jours de la date de 

sevrage de son veau.
Le formulaire de Déclaration des nais­

sances et des poids ( PAF05 ) ( Annexe 

3 ) sera le plus fréquemment utilisé. Il 

sert à déclarer toutes les naissances 

des veaux de l'entreprise, incluant les 

cas d'avortement, à fournir les ren­

seignements sur les contrôles de poids 

des veaux ( possibilité de c) au total ) 

ainsi qu'à indiquer l'information de 
sortie d'un veau du troupeau. 

Beaucoup de renseignements inscrits 

sur ce formulaire demeurent facultatifs 

mais vous avez intérêt à en fournir le 

maximum pour vraiment profiter de 

tous les avantages du programme.

GÉNÉALOGIE

Dans la section généalogie et identifi­

cation, vous avez la possibilité d'avoir 

le formulaire imprimé avec l'identifi­

cation des femelles reproductrices 

inventoriées au troupeau. La femelle 

ici indiquée est la vache qui a vêlé, 

soit la mère naturelle ou la porteuse 

dans le cas d'un veau issu de la trans­

plantation embryonnaire. L'ordre 

attribué pour les numéros du tatouage 

des veaux est important car, lors de 

l'impression, le tri des sujets sera fait 

en considérant ces numéros. Dans le
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b lo c  n a is s a n c e , le s  re n s e ig n e m e n ts  s u r 

l'o rig in e  e t le ty p e d e n a is s a n c e , la  

m è re  a lla ita n te  e t le  ty p e  d 'a lla ite m e n t 

s o n t o b lig a to ire s , d 'o ù l'im p o rta n c e  

d e  le s fo u rn ir d e  fa ç o n  p ré c is e  c a r ils  

o n t d e s  im p a c ts  s u r le  c a lc u l d e s  g a in s  

c o rr ig é , d e l'in d ic e  e n p ré s e v ra g e e t 

d e  l'É P D .

RÉGIE

D a n s le  b lo c  c o n trô le , le  n u m é ro  d e  

lo t e s t u tilis é  p o u r in d iq u e r le s s u je ts  

s o u m is a u x m ê m e s c o n d it io n s d e  

ré g ie e t d 'e n v iro n n e m e n t. P o u r le s  

m ê m e s s u je ts , u n m in im u m  d e 5 0  

jo u rs e s t re q u is  e n tre  d e u x c o n trô le s  

d e p o id s . Il e s t s o u h a ita b le d e c o n ­

trô le r to u s le s v e a u x p ré s e n ts d a n s  

l'e n tre p r is e à u n e m ê m e d a te p o u r 

o b te n ir le  m a x im u m  d e  s u je ts  in d e x é s  

o u  a v e c  É P D .

C e  fo rm u la ire  a a v a n ta g e  à ê tre  tra n s ­

m is à v o tre c e n tre d e s a is ie e t d e  

tra ite m e n t d e s d o n n é e s a p rè s d e s  

é ta p e s  im p o rta n te s , s o it la  f in  d e s  n a is ­

s a n c e s , o u u n c o n trô le d e p o id s o u  

e n c o re  a p rè s u n e v e n te e n b lo c d e  

s u je ts . Il e s t à n o te r q u e le s d o n n é e s  

d e s s u je ts s o rtis d u tro u p e a u s e ro n t 

ré im p rim é e s s u r le s fo rm u le s  p o u r u n  

d é la i d e  (> () jo u rs  a p rè s  l'in s c r ip tio n  d e  

la  s o rtie  a u  s y s tè m e , a fin  q u e  l'e n tre ­

p r ise  p u is s e  v é r if ie r e t c o rr ig e r l'in fo r­

m a tio n  a u  b e s o in .

L e fo rm u la ire d e D é c la ra tio n d e s  

m è re s d o n n e u s e s e t n o u rr ic iè re s  

( P A F 0 7 ) e s t u tilis é u n iq u e m e n t s i 

l'e n tre p r is e  a re c o u rs  à la  tra n s p la n ta ­

t io n  e m b ry o n n a ire  o u  fa it a d o p te r d e s  

v e a u x p a r d e s v a c h e s a u tre s q u e la  

m è re  q u i a  v ê lé .

TRANSPORT

L a D e m a n d e d e tra n s fe rt d e s u je ts  

( P A F 0 8  ) e s t le  s e u l fo rm u la ire  q u i e s t 

to u jo u rs  é m is  e n  b la n c . C e  fo rm u la ire  

e s t à u tilis e r p o u r le tra n s fe rt d 'a n i­

m a u x e n tre d e u x tro u p e a u x p a rtic i­

p a n t a u P A T B Q . C 'e s t é g a le m e n t c e  

fo rm u la ire  q u 'o n u tilis e s i d e s a n i­

m a u x s o n t p la c é s à fo rfa it d a n s u n  

c e n tre d 'é le v a g e o u d a n s u n e a u tre  

e n tre p ris e .

E n ré s u m é , n o u s a v o n s tro is fo rm u ­

la ire s s tra té g iq u e s p o u r le s u iv i d u  

P A T B Q : In s c r ip tio n d 'u n é le v a g e ,

PATBQ
In v e n ta ire  d e s  s u je ts  re p ro d u c te u rs  d u  

tro u p e a u e t D é c la ra tio n d e s n a is ­

s a n c e s e t d e s p o id s . P o u r le s p e rso n ­

n e s d é s ire u s e s d e  m ie u x  c o n n a ître  la  

fa ç o n d e fa ire d a n s le s u iv i d 'u n e  

e n tre p r is e  a u  P A T B Q , u n  G u id e  d 'u ti­

lis a tio n  d u  p ro g ra m m e  e s t d is p o n ib le  

a u p rè s d e s b u re a u x d e re n s e ig n e ­

m e n ts a g ric o le s d u m in is tè re . C e

g u id e  v o u s s e ra u tile  p o u r b é n é fic ie r 

d 'u n m a x im u m  d 'a v a n ta g e s d u p ro ­

g ra m m e . 2

* R e s p o n s a b le  d e  la  d iv is io n  b o v in s  

d e  b o u c h e r ie  

D ire c tio n  d e s p ro d u c tio n s  a n im a le s  

M A P A Q , Q u é b e c

Nitflor

B mil iMriK nra : iyi
F L O R F E N COL

S u r !d ro u te  p rè s d e  N a n to n , A lb e rta

S c h e rin g -P lo u g h  S a n té  A n im a le
D iv is io n  d e  S c h e rin g  C a n a d a  in c ., 3 5 3 5 , ro u te  T ra n s c a n ad ie nn e  

P o in te -C la ire  (Q u é b e c ) H 9 R  1 B 4

*  N m .u it e s t u n e  m a rq u e  d é |x > s é e  d e  S c h c r in g -I’lo ii^ lt S a n té  A n im a le

C C P P

N U F 0 0 2 -9 7 F -J

Assurez-vous de 

consulter votre 

vétérinaire.
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-FILIERE DU VEAU

La production du veau 

en France et en Hollande
Ren é Led o u x *

L
a Filière du veau organisait en 

avril dernier une m ission d'étude 

en France et en Hollande. Les 14 

représentants de notre industrie 

québécoise qui ont participé à cette 

m ission ont constaté com bien nos 

confrères européens ont réussi, au fil 

des années, à s'adapter à un contexte 

de perpétuels changem ents, et com ­

bien ils m aîtrisent m aintenant l'utilisa­

tion de certaines technologies de 

pointe qui leur permettent de com m er­

cialiser des produits à valeur ajoutée, 

d 'une qualité exceptionnelle.

LA CRISE DE LA VACHE FOLLE

La crise d'encéphalopathie spongi­

form e bovine en Angleterre en 1996 a 

bouleversé l'industrie bovine en 

Europe. Les consom m ateurs euro­

péens veulent être rassurés sur l'orig­

ine, la sécurité et le m ode d'élevage 

des produits qu'ils consom m ent. Les 

m édias, quant à eux, ont été à l'affût 

de la m oindre faiblesse et ont alim en­

té les craintes des consom mateurs. Au 

plus fort de cette crise, les ventes de 

viande bovine avaient subi un recul de 

30 % . Aujourd'hui, la consom m ation 

est m aintenant de 7 % en deçà des 

niveaux de 1995. De plus le m arché 

des abats ne s'est toujours pas rem is de 

cette onde de choc, leur valeur 

m archande étant inférieure de 30 %  

du prix d'avant la crise.

P lusieurs intervenants rencontrés ont 

indiqué que le système d'identification 

perm anente des bovins qui assure un 

suivi de la ferm e jusqu'au com ptoir 

des viandes a véritablem ent contribué 

à rassurer les consom mateurs. « Sans 

celte traçabilité, le m arché aurait été 

encore plus long à se rétablir » nous a- 

t-on affirmé.

Pour lim iter la baisse des prix, les pays 

producteurs européens ont conclu une 

entente pour réduire de 15 % le poids 

des carcasses de veaux. Cette entente, 

qui favorise la production hollandaise, 

est vivem ent décriée par les Français.

En effet, une réduction arbitraire de 

15 %  du poids des veaux oblige m ain­

tenant les Français à orienter le poids 

des carcasses à 108 kilogramm es alors 

que les Hollandais peuvent produire 

des carcasses de I38 kilogram mes. 

Non seulem ent la rentabilité est-elle 

plus intéressante pour les carcasses 

plus lourdes m ais les Hollandais, qui 

étaient déjà de plus en plus présents 

sur les m archés français, se retrouvent 

m aintenant les m ieux placés pour pro­

duire les carcasses dont le poids 

répond le m ieux aux exigences du 

m arché français.

LA FRANCE ET LA HOLLANDE:
DEUX PAYS, UN MÊME MARCHÉ 

EUROPÉEN

En sélectionnant la France et la 

Hollande pour parfaire leur connais­

sance, les participants à cette m ission 

n'ont certes pas été déçus. Non seule­

m ent ces pays sont-ils d'importants 

producteurs et transformateurs à l'affût

de récentes technologies m ais ils sont 

également de féroces concurrents sur 

le m arché européen. Nous avons été à 

m êm e de constater com bien le m arché 

intérieur français s'ouvre continuelle­

m ent aux producteurs hollandais. L'an 

dernier seulem ent, la production 

française de veaux a connu un recul 

de 20 % pour se situer à 2 m illions de 

têtes. Les volum es de production en 

Hollande eux, continuent de progres­

ser. L'an dernier, un m illion de têtes 

ont été produites et exportées à près de 

95 % . Après l'Ita lie, l'A llem agne et la 

France, ce sont l'Asie et le M oyen- 

O rient qui constituent les principaux 

m archés d'exportation des Hollandais. 

Non seulem ent les Français ont-ils 

perdu progressivem ent une part de 

leur m arché intérieur aux m ains des 

Hollandais m ais une partie de leur 

production et de leur transform ation 

passe actuellem ent sous contrôle 

Hollandais.

L'industrie a développé une gam m e de produits à valeur ajoutée. Souvent fabriqués et em ballés à m êm e 

les installations physiques de l'abattoir, ces produits contribuent à la rentabilité des entreprises. Photo: gra­

cieuseté du Groupe Even

/Oë Ss

avos
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FILIERE D U VEAU

Chaque veau reçoit directement après la nais­
sance une étiquette d'oreille à numéros uniques. 
Dans certains abattoirs, ces données s'inscrivent 
même automatiquement sur une puce placée sur 
un crochet qui suspend la carcasse. Le poids et les 
résultats de classemnet y sont ajoutés. Les pro­
duits découpés peuvent être livrés avec une éti­
quette qui permet de retracer jusqu'à l'animal d'o­
rigine.

L'étiquette d'oreille est scannée et stokée sur ordi­
nateur.

l 'él ev ag e d u  

v eau

La production de 

veaux en France et 

en Hollande s'ef­

fectue majoritaire­

ment par des contrats 

d'intégration ou de 

financement conclus 

avec des fabricants 

d'aliments d'allaite­

ment, ou occasion­

nellement avec un 

abattoir. Le veau de 

lait domine le 

marché. Toutefois, le 

veau de lait que nous 

avons vu est 

généralement plus 

rosé qu'ici. Nous 

avons aussi constaté la présence d'un 

veau dit « alternatif » qui est toutefois 

beaucoup plus lourd, plus âgé et plus 

rouge ( une sorte de « red veal » ou 

de « baby beef » ). La part de marché 

de ce veau ne semble pas s'accroître et 

peut être qualifiée de secondaire. 

L'utilisation de stimulants de crois­

sance est interdite en Europe. La

majorité des carcasses que nous avons 

vues avaient une conformation qui 

variait de bonne à moyenne.

Les groupes de consommateurs et les 

organismes de pression pour le bien- 

être des animaux ont obtenu des mo­

difications législatives qui obligent 

maintenant les 

éleveurs de veaux de 

lait européens à 

changer certaines de 

leurs techniques de 

production. Ainsi, à 

compter de 1998, 

toute nouvelle con­

struction d'étable à 

veaux, en Europe, 

devra prévoir des 

enclos collectifs 

plutôt que les tradi­

tionnelles cases indi­

viduelles. A compter 

de 2008, toutes les 

étables existantes 

devront être conver­

ties à cette tech­

nique de produc­

tion. Par ailleurs, 

une ration quotidienne de 250 

grammes de fibres devra être servie 

aux veaux par souci de bien-être.

Pour rencontrer ces nouvelles exigences 

européennes, la production de veaux 

de lait doit maintenant maîtriser les 

techniques d'élevage en case collective.

SiloGuard

iupêrieur

Dit donc ! C'est quoi
là d'ans Armand ?

:l LLeu'ûLuçLmi

Perte de poids1

La perte de poids du foin 

traité au SILO GUARD II

20.2% moins élevé

foin sec non-traité.

sec 

est

comparé au

Perte de matière sèche1

La perte de matière sèche du foin 

sec traité au SILO GUARD II est
ralroMiiwmBlEffil comparé au 

foin sec non-traité, ce qui 
représente ^«ISiESESSIS Par 

tonne de matière sèche récoltée.

Le foin sec traité au

II

Ingestion des bovins3

Les bovins ont consommé 

traité au
SILO GUARD II que de foin sec 

non-traité.

Production de lait4

Les vaches laitières consommant 

du foin sec traité au SILO GUARD 
Il ont produit I 

I^B^^que les vaches consommant 

du foin sec non-traité.

SILO GUARD II,
FAUT L'UTILISER !

DES PRODU/t s

IVII «NATIONAL SïOt k l;OOI) Lïll.
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Nous avons été à même de constater 
que de nouvelles machines destinées à 
l'alimentation lactée en «libre service» 
sont actuellement mises au point. Ces 
dispositifs permettent un élevage en 
stabulation libre. Les veaux sont identi­
fiés par une boucle d'oreille électron­
ique qui permet de reconnaître l'animal 
et d'enregistrer sa ration individuelle. 
Cette technique de production avait 
d'abord été expérimentée il y a main­
tenant une quinzaine d'années mais 
n'avait jamais véritablement été mise au 
point. Les nouvelles exigences euro­
péennes de production obligent main­
tenant l'industrie à retourner à cette pra­
tique et à finaliser sa mise au point.

LA TRANSFORMATION

En tout, cinq entreprises de transforma­
tion ont été visitées dont quatre en 
France et une en Hollande. Le nombre 
de veaux abattus par semaine dans 
quatre de ces entreprises variait entre
I 300 et 3 000. La cinquième ( Ekro ) 
abattait près de 7 000 veaux par semai­
ne dans sa seule usine de Appeldorn 
( pour une production totale de 15 000 
veaux par semaine pour la compagnie 
). Nous avons constaté que toutes ces 
entreprises avaient investi de façon 
importante dans la surtransformation et 
la mise en portions du produit pour 
obtenir une plus grande valeur ajoutée.
II n'est pas rare de voir des ateliers de 
cuisson et de surgélation de plats cuis­
inés greffés aux abattoirs.
Les entreprises d'abattage et de trans­
formation visitées étaient très avant- 
gardistes quant à l'adoption des tech­
nologies disponibles. Elles sont notam­
ment très avancées au niveau de la ges­
tion du refroidissement malgré certains 
écarts observés à l'occasion. Cette 
maîtrise leur permet d'obtenir des 
résultats fort intéressants concernant la 
durée de vie de leurs produits emballés 
en usine. Finalement, la valorisation du 
cinquième quartier est importante pour 
les abattoirs européens. La filière qué­
bécoise du veau s'inspirera donc de 
cette expérience pour accroître sa 
rentabilité. 2

* directeur à la mise en marché du 
veau Fédération des producteurs de 

bovins du Québec
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Du Nouveau dans
l’ENSILAGE
Fini les courroies et chaînes brisées

Boîte à ensilage 
FORAGE KING 
avec châssis 
entièrement 
en acier.
Design permet­
tant beaucoup 
de flexibilité. 
Garantie 
de 10 ans contre 
perforation.

Prix très 
compétitif

ST-GERMAIN, Qc 
(819) 395-5115

•Boîte à entraînement 
100% hydraulique pour 
réduire le coût d’entre­
tien et offre la possibi­
lité de déchargement à 
gauche ou à droite sur 
la même machine. 
•Contrôles 
de vitesse infini à 
l’avant de la boîte. 
•Côtés en acier gal­
vanisé.
•Plancher en polymère 
de haute densité.

EN VENTE CHEZ LES DÉTAILLANTS SUIVANTS

AMQUI
Machinerie l.N.G. Thériault 
BERTHIERVILLE 
Équipements Malbeuf 
DALH0USIE STATION
Fernand Campeau & Fils
La DURANTAYE
I.-G. & Denis Bolduc
LAURIERVILLE
Garage Alfred Charest

LENN0XVILLE 
Équipements B. Morin
N0RMANDIN
Équipements & Pièces l.C.L.
POINTEAU-PÈRE
Équipements André Bellavance 
P0NT-R0UGE 
Machinerie Pont-Rouge

ST-GUILLAUME
Machinerie C & H
STE-HÉNÉD1NE
los Dubreuil & Fils
STE-MARTINE
Équipements Colpron
STE-R0SALIE
Équipements Lague
W0TT0N
Équipements Proulx & Raiche



L E C IR C U IT D E S E N C A N S  S P É C IA L IS É S D E  V E A U X  D 'E M B O U C H E  D U  Q U É B E C  1 9 9 7 - 1 9 9 8 *

S IM O N L E C L A IK : (51 4) 6 79 -0 53 0  / P O S T E  2 2 4 • R E S P O N S A B L E D E S  O P É R A T IO N S  D E L 'A G E N C E

Cette année, la préinscription est obligatoire pour toutes les ventes.

LAC-À-LA-CROIXm e  .a—

C o r jp é ra tive  d e s E n ca ns  (l'A n m a u x d u
B a s S a in t-L lu re n t

1 2 2 9 , ro u le 1 1 2 o u e s t
B ic , G O L 1B O

4 1 8 -7 3 6 -5 7 8 8
S yn d ic « U :

P ie rre D u ch e sn e 4 1 8 -7 2 3-2 4 2 4
C la u de V ie l 4 1 8 - 8 6 9-31 6 4

merer. II) sept. 1997 : 800 veaux
merer. 01 oct. 1997 : 600 veaux
mardi 21 oct. 1997 : 700 veaux
mere., 29 avril 1998 : 400 veaux

DAINVILLE
E n ca n s d 'an im a u x d o D a n v ille  in c . 

14 4 0 , rou te 1 16  

D a n v ille , JO A  1 A O  

8 1 9 -8 3 9 -2 7 8 1

S yn d ica t : R o b ert T ru d e a u  

G a s ton L a c ro ix

vend., 19 sept. 1997 : 

mardi, 14 act. 1997 : 

mardi, 04 nov. 1997 : 

vend., 14 nov. 1997 : 

sam., 07 fév. 1990 : 

jeudi, 19 mars 1998 : 

sam., 02 mai 1998 :

GATINEAU

INVERNESS

mardi, 23 sept. 1997 : 

jeudi, 1b oct. 1997 :

8 1 9 -3 4 0-8 9 0 5

8 1 9 -8 4 3-6 6 8 2

800 veaux 

1150 veaux 

850 ve a u x 

875 veaux 

450 veaux 

400 veaux 

600 veaux

L e s e n ca n s O u ta ou a is -La u ren lid e s (S P B L l 

6 5 5 , ch e m in  In d u s trie l 

G a tin e a u , |B P  7 G 7 

8 19 -66 9 -5 7 7 5

S yn d ica t :L u c F u o co  5 1 4 -4 7 2 -0 4 4 0

S e rg e O u e lle tte 8 19 -58 7 -4 4 7 9

mardi, Ut sept. 1997: 650 veaux

mardi, 07 oct. 1997 : 900 veaux

mardi, 28 oct. 1997 : 650 veaux

sam., Ilavr. 1998 : 500 veaux

L 'A sso c ia tio n  d e s é le ve u rs d e b o v in s d e  

b o uch e rie  d u C a n to n d 'In ve rn e ss 

1 9 1 0, ch e m in D u b lin  

In vern ess , G O S 1 K O  

4 1 8 -4 5 3 -2 6 3 5  / 4 5 3-2 1 0 4  / 4 5 3-2 23 9 

(e nca n )

S yn d ica t : P a u l R o u i H a rd  4 1 8 -8 7 2 -0 7 7 0

R o n a ld P in e tte  4 1 8 -4 2 8-3 5 3 2

800 veaux 

2000 veaux

LA GUADELOUPE
M a rc h é  d ’a n im a u x v iva n ts V c ille u x  e t F rère s

R o u te 1 0 8

L a G u a d e lo u pe C O M  1 G O

(4 18 ) 4 5 9 -6 8 3 2

S yn d ica t:

M a rce l G a u lin 4 1 8 -2 2 8-5 5 8 8
T h érèse  C a rbo n n e a u 4 1 8 -4 6 4 -4 5 4 6

mere., ! 7 sept. 1997 : 1100 veaux

mere., 24 sept. 1997 : 1300 veaux

mere., 15 oct. 1997 : 1400 veaux

mere., 05 nov. 1997 : 1000 veaux

jeudi, 12 fév. 1998: 400 veaux

vend., 17 avril 1998 : 500 veaux

L e s e n ca n s d 'a n im a u x d u L a c S a in t-Je a n 

13 5 , R a n g C a ro n  

L a c -à -la -C ro ix , C O W  IW O  

4 18 -27 4 -2 2 3 3 / fa x 4 18 -2 74 -3 83 8  

Jo u r d e la  ve n te : 4 1 8 -3 4 9 -2 4 4 5
S yn d ica t R é jea n M a lta is  

P ie rre  D a lla ire

jeudi, Il sept. 1997 : 

jeudi, 09 oct. 1997 : 

mere., 22 oct. 1997 : 

jeudi, 05 fév. 1998 : 

jeudi, 30 avril 1998 :

4 1 8 -5 4 9 -7 3 5 3

4 1 8 -2 5 6 -3 9 0 2

1200 veaux 

1000 veaux 

1200 veaux 

400 veaux 

600 veaux

NEW RICHMOND

E n ca n d e N e w  R ich m o n d 

R o u te C o ch ra n e  

N e w  R ich m o n d, G O C  2 B O  

4 1 8 -7 5 9 -3 5 3 4
S yn d ica t :

| Je a n -P a u l S a in t-O n g e 4 1 8 -3 9 2 -4 4 6 6

R o la n d P o irie r 4 1 8 -5 3 4 -3 8 9 2

mardi, 09 sept. 1997 : 500 veaux

PRINCEVILLE
L e M a rch é  d 'a n im a u x T a lb o t in c .

2 1 0 , ro u te 1 1 6 e s t

P rin ce v ille , G 6 L 4 K 6

8 1 9 -3 6 4 -5 2 2 2

S yn d ica t : F ra nce  T rud e l 8 1 9 -2 9 3 -5 8 3 8

D a n ie l Z u ch o sk i 8 1 9 -3 9 9 -2 3 8 1

vend., 12 sept. 1997: 1000 veaux
sam., 27 sept. 1997 : 1100 veaux
sam., 04 oct. 1997 : 1100 veaux
sam., 18 oct. 1997 : 1300 veaux
sam., 01 nov. 1997 : 1200 veaux
sam., 08 nov. 1997 : 1100 veaux
jeudi, 13 nov. 1997: 1000 veaux
jeudi, 29 janv. 1998 : 600 veaux
vend., 13 fév. 1998 : 900 veaux
vend., 24 avril 1998 : 1000 veaux

SAINTE-MARIE-DE-BEAUCE

L e M a rché  d 'a n im a u x T a lb o t in c .

2 3 8 3 , ro u te  K e n n e dy S u d  

S a in te -M a rie -d e -B e a u ce , G 6 E  3 A 7  

4 1 8 -3 8 7 -2 8 5 4

S yn d ica t : M a rce l G a u lin  

i T h é rè se  C a rb on n e a u

vend., 05 sept. 1997: 

jeudi, 18 sept. 1997: 

jeudi, 02 oct. 1997 : 

jeudi, 06 nov. 1997 : 

vend., 06 fév. 1998 : 

jeudi, 23 avril 1998:

4 18 -22 8 -5 5 8 8  

4 1 8 -4 6 4 -4 5 4 6

650 veaux 

875 veaux 

1500 veaux 

1500 veaux 

700 veaux 

500 veaux

ST-STANILAS

E n ca n s d 'a n im a u x d e  S a in t-S ta n is la s  

2 6 7 , R iv iè re  B a tisca n e s t 

S a in t-S ta n is la s , G O X 3 E O  

4 1 8 -3 6 5 -6 4 5 0/3 2 8 -8 1 1 4  

S yn d ica t : R é je a n G e rva is 8 1 9 -3 7 8-4 0 3 3 

R h é a u m e A lla ire 4 18 -36 5 -6 9 5 5

mere., 08 oct. 1997 : 

jeudi, 30 oct. 1997:

1000 veaux 

1000 veaux

SAINT-HYACINTHE
L e s e n can s  d e la  F e rm e 19 8 4 in c .

1 4 0, M a rtin e a u

S a in t-Th o m a s  d 'A q u in , |O H  2 A O

5 1 4 -7 9 6-2 6 1 2

S yn d ica l: R o ch G u a y 5 1 4-46 7 -1 1 24
Jo ce lyn A rè s 5 1 4 -5 3 9 -0 4 5 1 :

sam., 23 août 1997 : 600 veaux
sam., 20 sept. 1997 : 1000 veaux
sam., 25 oct. 1997 : 1200 veaux
sam., 15 nov. 1997 : 800 veaux
sam., 14 fév. 1998 : 500 veaux
sam., 21 mars 1998 : 500 veaux
sam., 18 avril 1998 : 500 ve a u x

SAINT-ROMUALD

E n ca n d 'a n im a u x d e  Q u é be c in c .

6 6 0 , 4 iè m e  A ve n ue , C e n tre  In d u s trie l

S a in t-R om ua ld , G 6 W  5 M 6

4 1 8 -8 3 9 -9 4 7 5 / F a x 4 1 8 -8 3 9 -4 4 6 1
S yn d ica ts :

(Q ué b e c) P a u l R o u illa rd 4  18 -87 2 -0 7 70
(Q u é b ec)R o n a ld P in e tte 4 1 8 -4 2 8 -3 5 3 2
(C ôte -d u -S u d ) A d rien L a vo ie 4 1 8 -8 5 6 -3 0 4 4
(C ôte -d u -S u d )M a rio  C a n tin 4 1 8 -2 4 8 -8 8 3 3
(G a sp és ie ) Je a n -P a u l S t-O n g e  4 1 8 -3 9 2 -4 4 6 6

(G a sp és ie ) R o la n d P o irie r 4 1 8 -5 3 4 -3 8 9 2

vend., 22 août 1997 : 600 veaux
sam., 06 sept. 1997 : 1000 veaux
vend., 26 sept. 1997 : 1200 veaux
vend., 10 oct. 1997: 1200 veaux
jeudi, 23 oct. 1997 : 1200 veaux
vend., 07 nov. 1997: 1200 veaux
vend., 21 nov. 1997 : 1200 ve a ux

vend., 30 janv. 1998: 1200 veaux
vend., 20 fév. 1998 : 1000 veaux
vend., 20 mars 1998 : 1000 veaux
vend., 01 mai 1998 : 1200 veaux

ST-THÉODORE

L e s e n ca n s d 'a n im a u x G . F o n ta in e  e t F ils  

1 9 0 0 , ru e P rin c ipa le  

S a in t-T hé o d o re  d 'A c to n , JO H 1 Z O  

5 1 4-5 46 -73 7 3/8 36 -39 4 4  

S yn d ica t : R o ch G u a y 5 14 -46 7 -1 1 24

Jo ce lyn  A rè s 5 1 4 -5 3 9 -0 4 5 1

Sam., 18 oct. 1997: 500 veaux

SAWYERVILLE

E n ca n L a fa ille  e t F i s L ié e

4 2 0 , R o u te 2 5 3

C o o k sh ire , |O B 1 M O

8 1 9 -8 7 5 -3 5 7 7 /8 4 9 -3 6 0 6

S yn d ica t : R o b e rt T ru d e a u 8 1 9 -3 4 6 -8 9 0 5

G a s ton L a c ro ix 8 1 9 -8 4 3 -6 6 8 2

jeudi, 04 sept. 1997 : 1100 veaux

sam., 13 sept. 1997: 1000 veaux
jeudi, 25 sept. 1997 : 1400 veaux

vend., 03 oct. 1997 : 1500 veaux

sam., Il oct. 1997: 1400 veaux
vend., 17 oct. 1997 : 1400 veaux

vend., 24 oct. 1997 : 1500 veaux
vend., 31 oct. 1997 : 1000 veaux
mere., 28 janv. 1998 : 1000 veaux
jeudi, 19 fév. 1998: 800 ve a ux

sam., 25 avril 1998 : 1100 veaux
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Aperçu de la consommation 1996
Fr an c in e Jo d o in  iriNi iiFiMiujni [ Rpgujj

A
u Canada, la production de 

boeuf a connu en 1996 une 

augmentation de 7 %, ce qui en 

a fait le sommet des dix dernières 

années. Pourquoi la consommation 

canadienne a-t-elle diminué de 1,8 II) 

par habitant alors que la production 

était à la hausse f

Une étude des statistiques démontre 

que le boeuf canadien est allé vers les 
États-Unis. Les exportations de boeuf 

ont augmenté de 81 7» en 1996 et ce, 

principalement vers le sud. Au même 

moment, les importations ont diminué 

de 7 % et, malgré une augmentation 

considérable de la production, les 

exportations massives ont résulté une 

diminution de 3 % de la disponibilité 

de produits pour consommation 

domestique.

Une des raisons principales de ces

fortes exportations réside dans le grand 

écart de prix entre les classifications 

« Choice » et « Select » durant plu­

sieurs mois de l'année. Une disponibi­

lité limitée de la catégorie « Choice » a 

fait augmenter le prix principalement 

au cours des mois d'été et à l'automne. 

Au Canada, le prix de gros du boeuf de 

catégorie A se situe juste au-dessus de 

celui de USDA Select.

Au cours de certains mois, l'écart de 

prix entre la catégorie « US Choice » et 

le prix de gros de l'Alberta pour le 

boeuf de catégorie A était de plus de 

10 $ par I00 Ib. Il était alors plus pro­

fitable pour les abattoirs d'exporter le 
boeuf de catégorie AAA aux États-Unis 

et ainsi de recevoir le prix du « US 

Choice » que de le vendre au Canada. 

Bien qu'un marché d'exportation fort 

soit une bonne nouvelle pour les pro­

ducteurs, la consommation domes­

tique semble aussi être à la hausse. Les 

données fournies par NPD Canada inc. 

au niveau des ventes au détail mon­

trent une augmentation de la consom­

mation pour le dernier trimestre de 

1996 et pour le premier trimestre de 

1997.

Si l'on compare le dernier trimestre de 

1995 à celui de 1996, les ventes de 

boeuf ont augmenté de 6,6 %. Quand 

aux ventes du premier trimestre de 

1997, comparées aux trois premiers 

mois de 1996, elles sont à la hausse de 

2,3 7.1. Les prix au détail sont demeurés 

stables durant ces périodes respec­

tives. 2

* Directrice pour le Québec du 

Centre d'information sur le boeuf

^ Le Charolais est une

Super-race
— et maintenant elle a la CAPE

pour le démontrer
Nous savons que vous désirez une preuve du potentiel 

de production et de profitabilité de la race Charolaise 

avant de l’intégrer dans votre élevage. 

C’est pourquoi nous avons créé la CAPE 

(Charolais Added Performance Evaluation) qui est 

ajoutée à chacun des certificats d’enregistrement. 

Contactez-nous pour des détails supplémentaires.

Association canadienne Charolais 
2320 41ème avenue N.E., Calgary. Alberta T2E 6W8 

Téléphone: (403) 250-9242 Fax: (403) 291-9324 
E-Mail: cca@charolals.com

Ch ar o l a is - Lead er  en Gén ét iq u e Pr év is ib l e d an s l e Bo eu f
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Asso c ia t io n Simment a l

NOU

P our l'éd ition I c)07 de notre p ique- 

n ique , nous avons su com biner l'u tile  

à l'ag réab le ...

P our la journée du 14 ju in dern ie r, 

p lus ieurs m em bres on t eu la chance de 

fa ire une vis ite très pro fitab le des 

« A batto irs B ille tte » de S a in t-Lou is-de- 

G onzague. P ar la su ite , la fam ille de 

M . S tephen Leg le r nous a fa it l'hon ­

neur d 'une v is ite gu idée de leur m er­

ve illeux dom aine qu 'est la Ferm e 

H erdm an. A près s'ê tre fam ilia risés 

avec les lieux, nous avons m is nos ta­

len ts à l'épreuve lors d 'un concours 

so igneusem ent préparé par nos hôtes. 

Il s 'ag issa it de dev iner le po ids de tro is  

su je ts de race , S im m enta l év idem m ent. 

A près avo ir dégusté un très bon repas 

e t nous être am usés com m e jam ais 

dans diffé ren tes activ ités, nous 

som m es repartis com blés de notre  

journée.

Asso c ia t io n Cha r o l a is

Il y a une bonne partic ipa tion des 

é leveurs C haro la is aux expositions 

agrico les cette année. Le jugem ent 

C haro la is à E xpo Q uébec est le 28 

aoû t à I îh . Le juge est D enn is E ag les 

de G encor ( U n ited B reeders inc. ) de  

l'O n ta rio . La ven te E lite  C haro la is de  

l'E st » qu i se tiendra chez M . B en 

P o irie r ( O ntario  ), é leveur b ien connu 

au Q uébec, le 27 septem bre à I3h30. 

P lus ieurs m em bres du Q uébec et de 

l'O n ta rio y sont consigna ta ires. 

R éservez vos p laces avant le 12 sep­

tem bre pour le transport en autobus 

qu i est o rgan isé par l'A ssoc ia tion . 

L 'A C C a fo rm ée une a lliance avec l'a ­

ba tto ir X L Foods « A lliance  de Q ua lité  

des C arcasses C haro la is ». C e pro­

gram m e est basé sur la qua lité /rende­

m ent p lu tô t que sur le po ids/rende­

m ent et ce la fonctionne très b ien car 

l'an dern ie r, 50 000 tê tes on t rencontré  

les critè res.

Asso c ia t io n Her ef o r d

C ette année le bureau de d irection de 

l'A ssoc ia tion se com pose de 12 m em ­

bres : A ndré B eaum ont, p rés iden t; A n­

dré M arqu is , 1er vice-prés iden t; 

M iche l C ham pagne, 2e vice-prés i­

VELLES DES RACES PURES
dent; R o ll B irch  1er, d irecteur na tiona l; 

R ichard C adore tte , Lione l G aylo r, 

E rnest Tom uschat, Francis H ealy, 

P ie rre Lessard , A line P aradis , R ichard  

S em m elhaock et lean Tétreau lt, 

d irecteurs; C laude B ouffa rd , secré ta ire - 

p ropagand iste .

Il a é té  déc idé  qu 'il y aura it deux super 

ven tes de production . La prem ière le 

14 sep tem bre à R ichm ond et la deux­

ièm e le 25 octobre à S a in t-A gap it. D e 

p lus, il y aura une prem ière fu tu rité  

H erefo rd au Q uébec.

L 'A ssocia tion H ere fo rd du Q uébec 

com pte présentem ent 2 18 m em bres.

Asso c ia t io n Limo usin

V oic i le bureau de D irection de notre  

assoc ia tion : |ean-Pau l Labbé, prés i­

den t; R é jean M énard , vice-prés iden t; 

les directeurs: M M . |ean-Y ves 

Lévesque, P ierre P oitras, G aétan  

G auth ie r, R aym ond M erc ie r, D an ie l 

E nrigh t, lean-P ie rre D uham el, Luc

S eers, lean-P ie rre R acine et )enn-G uy 

Lechasseur; Jérôm e P o irie r, secré ta ire . 

L 'A ssocia tion rem erc ie tous les 

é leveurs qu i on t partic ipé à la S ta tion 

d 'éva lua tion de taureaux Lim ousin  

a ins i que les acheteurs. D e très bons 

résu lta ts ont été obtenus et nous 

encourageons les é leveurs à y par­

tic iper nom breux ce tte année. 

L 'A ssocia tion des E leveurs Lim ousin  

du Q uébec inv ite tous les é leveurs 

m em bres e t leur fam ille à partic iper à 

leur p ique-n ique  annue l qu i se tiendra  

le d im anche 17 août à la Ferm e 

H uronne, au 784.3 M arie -V ic to rin , 

Lo tb in iè re ( in fo rm ations : 4 I8 -7 1)(> - 

2 l)87 , M . Jean-G uy Lechasseur, pro­

prié ta ire ). D e nom breuses activ ités 

son t p révues au cours de ce tte  journée. 

B ienvenue à tous ! 2

W IC K H A M ,

Équipements P.F.B. Inc^X

C.P. 33
Wickham, (Québec)
JOC ISO

Tél.: (819) 398-7112 
Fax: (819) 398-5276

C ontactez-nous pour connaître le  
concess ionna ire P FB le p lus près 
de chez vous.

CHUTE & PORTE 
AUTOMATIQUE

Aussi disponible :

a B arrière 5 ou 6  
barres

■ M angeoire d iagonale

■ M angeo ire à carcan

■ C age de pa lpita tion

■ A breuvo ir chau ffante

■ C age ta ille sabot

■ É léva teur à vache

■ M angeo ire  à ba lle 
ronde

■ G uillo tine

G alvanisé  
ou pein tu re cu ite

Une cou

K

onception
révo lu tionna ire BALANCE ELECTRONIQUE

U ltra m oderne de très haute préc is ion . J

B ovins du Q uébec/Ë té 1997 2Q



RACES

La race piémontaise

La vache piémontaise vêle facilement

4M
NATIONAL ANNUEL

1996 .L
a race piémontaise est un croise­

ment naturel entre les Aurochs 

qui peuplaient la région du nord- 

est de l'Italie qu’est le Piémont et les 

Zébus originaires du Pakistan. Ces 

derniers ont immigré vers cette région 

il y a environ 25 000 ans.

Les Italiens commencèrent leur sélec­

tion génétique en 1887 pour arriver 

aux caractéristiques que nous con­

naissons aujourd'hui.

Le premier sujet de cette race 

( Brindisi ) est arrivé à Glentworth, 

Saskatchewan, en 1980. En 1981, un 

nouvel arrivage de cinq taureaux a 

suivi. Et c'est en 1988 que cette race 

est apparue au Québec.

Car ac t ér is t iq u es d e l a r ac e

La Piémontaise est une race de taille 

moyenne qui transforme très bien le 

fourrage en viande. Elle s'adapte aussi 

à divers climats. Son poids en kilo­

grammes à la naissance est de 40 à 45 

kg; à l'âge adulte, le poids de la 

femelle est de 550 à 650 kg, celui clu 

mâle est de 900 à 1000 kg.

Les veaux issuent 

d'un croisement 

piémontais se déve­

loppent rapidement.

La conformation â 

double muscle fait 

que les Piémontais 

sont particulière­

ment recherchés.

Le Piémontais est 

trapu. Il a une forte 

musculature, très 

faible en gras, riche 

en protéine. Par 

portion de 100 

grammes, il compte 

1,70 gramme de 

gras, en comparai­

son du boeuf de choix qui en compte 

24,05. Le bison ( 1,84 gramme ) et 

l'autruche ( 2 grammes ) ont la répu­

tation de ne pas être gras, ce qui 

donne une idée de ce que peut 

représenter le Piémontais. Dans la 

sauce â spaghetti, par exemple, on ne 

voit pas de gras remonter â la surface.

Qu el q u es av an t ag es d e f a ir e

DES CROISEMENTS AVEC

l e Piémo n t a is

La vache piémontaise vêle facile­

ment. Ses rejetons font une bonne 

conversion alimentaire. A l’abattage, 

ils obtiennent un bon rendement en 

carcasse. Les Piémontais sont des ani­

maux dociles. 2

OCTOBRE 95
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La conformation à double muscle lait du Piémontais un animal recherché
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. . . . . . . . . . . . . . . . . STATIONS D’ÉPREUVES
S T A T IO N S  D 'É V A L U A T IO N  G É N É T IQ U E  D E S  T A U R E A U X  D E  B O U C H E R IE  

D A T E S  D 'E N T R É E  P O U R  L E S  T E S T S  1 9 9 7 -1 9 9 8

RÉGION DATE DATE DE NAISSANCE GROUPEMENT GERANT

STATION D'ENTRÉE DES TAUREAUX
LES STATIONS D'ÉPREUVE

du___  au_____ PRÉSIDENT SECRÉTAIRE

BAS SAINT-LAURENT: P ie r re  R e ic h e n b a c k O liv ie r  P h ilib e rt

S a y a b e c  1 9 7 /0 9 /1 6 9 6 /1 1 /3 0 9 7 /0 4 /0 9 S a in t-U lr ic P e t ite  M a ta n e

(4 1 8 ) 7 3 7 -4 3 2 1 (4 1 8 ) 5 6 2 -1 8 3 7

S a y a b e c  2 9 7 /1 1 /1 1 9 7 /0 1 /2 5 9 7 /0 6 /0 4 id e m id e m

S a y a b e c  3 9 8 /0 3 /1  7 9 7 /0 5 /3 1 9 7 /1 0 /0 8 id e m id e m

QUÉBEC : R . L a m o n ta g n e P a u l R o u il la rd

B e a u m o n t 1 9 7 /0 9 /2 3 9 6 /1 2 /0 8 9 7 /0 4 /1 6 S a in t-M ic h e l A n c ie n n e  L o re t te

(4 1 8 ) 8 8 4 -3 4 7 5 (4 1 8 ) 8 7 2 -0 7 7 0

B e a u m o n t 2 9 7 /1 1 /2 5 9 7 /0 2 /0 9 9 7 /0 6 /1 8 id e m id e m

CANTONS DE L'EST : J e a n -G u y  B o ld u c S y lv ie  C h a m b e r la n d

A s b e s to s  I 9 7 /0 9 /2 4 9 6 /1 2 /0 8 9 7 /0 4 /1  7 W in s o r B ro m o n t

(8 1 9 ) 8 2 8 -2 4 1 1 (5 1 4 ) 5 3 4 -4 0 1 0

A s b e s to s  2 9 7 /1 1 /2 5 9 7 /0 2 /0 8 id e m id e m

( p e u t ê tre  d e v a n c é e 1

MAURICIE :
R h é a u m e  A lla ire R é je a n  G e rv a is

S a in t-M a u r ic e  1 9 7 /1 0 /1 4 9 6 /1 2 /2 8 9 7 /0 5 /0 7 S a in t-T ite C a p -d e - la -M a d e le in e

(4 1 8 ) 3 6 5 -6 9 5 5 (8 1 9 ) 3 7 8 -4 0 3 3

C h a m p la in 9 7 /1 1 /2 1 9 7 /0 2 /0 4 9 7 /0 6 /1 4 id e m id e m

S a in t-M a u r ic e  2 9 8 /0 4 /1 4 9 7 /0 6 /2 8 9 7 /1 1 /0 5 id e m id e m

SAINT-HYACINTHE :
| -P ie r re  D u h a m e l J e a n -P ie rre  D u h a m e l

L im o u s in  I 9 7 /0 9 /1  5 9 6 /1 2 /0 1 9 7 /0 2 /2 8 S a in t-A rm a n d S a in t-A rm a n d

(5 1 4 ) 2 4 8 -7 4 6 5 (5 1 4 ) 2 4 8 -7 4 6 6

L im o u s in  2 9 7 /1 1 /1 0 9 7 /0 2 /1  5 9 7 /0 6 /0 2 id e m id e m

SAGUENAY-LAC-SAINT-IEAN : D a n ie l G a g n o n M a d e le in e  G o b e il

S a in t-A u g u s t in  l 9 7 /0 9 /1  5 9 6 /1 1 /2 9 9 7 /0 2 /2 8 S a in t-D a v id  d e  

F a la rd e a u

S a in t-C h a rle s

(4 1 8 ) 6 7 3 -4 7 2 8 (4 1 8 ) 6 7 2 -2 6 1 9

S a in t-A u g u s t in  2 9 7 /1 1 /1 0 9 7 /0 2 /1 5 9 7 /0 6 /0 2 id e m id e m

BEAUCE :

S a in t-M a r t in

T h é rè s e  C a rb o n n e a u M a rc e l G a u lin

9 7 /1 0 /0 6 9 6 /1 2 /2 1 9 7 /0 4 /3 0 S a in t-O d ilo n  

(4 1 8 ) 4 6 4 -4 5 4 6

S a in t-G e o rg e s  e s t  

(4 1 8 ) 2 2 8 -5 5 8 8

OUTAOUAIS :
J o h n O 'N e il l C a ro ly n  K id d e r

V in o y 9 7 /1 0 /1 5 9 6 /1 2 /2 9 9 7 /0 5 /0 8 K a z a b a z u a L o w

(8 1 9 ) 4 6 7 -2 1 6 4 (8 1 9 ) 4 2 2 -3 3 7 4

Q u y o n 9 7 /1 1 /0 6 9 7 /0 1 /2 0 9 7 /0 5 /2 9 id e m id e m

ABITIBI :

G u é r in  1 in d é te rm in é e in d é te rm in é e L a c o rn e

P a u l D . S im a rd  

R o u y n -N o ra n d a

D e n is e  F lu e t

(8 1 9 ) 7 9 9 -3 4 6 6 (8 1 9 ) 7 6 4 -4 7 9 7

G u é r in  2 in d é te rm in é e in d é te rm in é e 1 id e m id e m

L'ANNONCIATION :

H ig h la n d 9 7 /1 2 /1 5 9 7 /0 4 /0 9 9 7 /0 7 /0 8 F ra n ç o is  M a r le a u  

(8 1 9 ) 2 7 5 -7 0 2 7

F ra n ç o is  M a r le a u  

(8 1 9 ) 2 7 5 -7 0 2 7

B o v in s  d u  Q u é b e c /É té  1 9 9 7  g - j



MACHINERIE

C U M A  e t p rod uc tion  b o v in e
Camil l e Mo r n eau *

Tabl eau 1
Ven t il at io n d es c h ar g es d 'u n e en t r epr is e t y pe

T ra va il 2  h  % B â tim e n ts f> %

M é ca n isa tio n 2 1 % C h a rg e s d irec te s va ch e s 5 %

A lim e n ta tio n I4  % M ise  e n m a rch é 3 %

C o tisa tio n A S R A I 2 % F ra is g é n é ra u x 3 %

In té rê ts 1 0  %

Source : Coût de production 1995 - 
Étude sur les performance des entreprises bovines 1995

Q
u a n d o n y re g a rd e d e p lu s  

p rè s , o n se re n d co m p te q u e  

le s p ro d u c te u rs ch e rch e n t 

a u t à a tté n u e r le s te n s ion s  

é co no m iq u e s a u xq u e lle s le u rs e n tre ­

p rise s so n t so u m ise s : in ve s tisse m e n ts  

co n s id é ra b le s , co û ts d e p ro d u c tio n  

é le vé s , d ifficu lté s fin a nc iè re s , in n o va ­

tio n s te ch n o lo g iq u e s , m a n q ue d e  

re lè ve , m a nq u e d e m a in -d 'œ u vre  

q u a lifié e  e t e xp é rim e nté e , d ifficu lté  d e  

tra n s fe rt d 'e n tre p rise e t q u o i e n co re ? 

D a n s u n co n te x te é co n o m iq u e d iffi­

c ile , l'e xp é rie n ce m o n tre q u e p o u r 

a ssu re r le d é ve lo p p e m e n t d e l'e n tre ­

p rise b o v in e , p lu s ie u rs o p tio n s p e u ­

ve n t ê tre  e n v isa g é e s d o n t : d é ve lo p p e r 

u n e v is io n stra té g iq u e , a m é lio re r la  

co m p é titiv ité  e t l'e ffica c ité te ch n ico - 

é co n o m iq u e e t p ro d u ire a u m o in d re  

co û t p o ss ib le . À to u t co n s id é re r, le s 

m o ye n s so n t n o m b re u x p o u r y a rrive r 

e t l'u n d 'e n tre e u x s 'a p p e lle la  

co o p é ra tive d 'u tilisa tio n d e m a té rie l 

a g rico le  ( C U M A  ).

O u i, mais  c o mmen t  ?

E n e ffe t, la C U M A e st u n b o n o u til 

p o u r ré d u ire le s co û ts d e p ro d u c tio n  

p rin c ip a lem e n t ce u x lié s à la m é ca ­

n isa tio n e n m isa n t su r l'a ch a t e t l'u til­

isa tion e n co m m u n . U n a u tre a va n ­

ta g e im p o rta n t, la m u ltip lica tio n d e s 

b ra n ch es d 'a c tiv ité s  co m m e m o ye n d e  

ré p o n d re à d e s b e so in s sp é c ifiq u e s  

d 'u n n o m b re re s tre in t d e m e m b re s , 

fa vo rise le s é ch a n g e s d 'e xp é rie n ce s e t 

d e  co m p éte n ce s. F in a le m e n t, e lle  p e r­

m e t d e d é g a ge r d e s ca p ita u x ra re s e n  

p lu s d 'o ffrir a u x e n tre p rise s a sso c ié e s 

p lu s d 'e sp a ce é co n o m iq ue p o u r 

é vo lu e r.

Es t -c e po u r  mo i ?

P o se z-vo u s le s q u e s tio n s su iva n te s : 

L e d é ve lop p e m e n t d e vo tre  e n tre p rise  

p a sse -t-il n é ce ss a ire m e n t p a r l'a ch a t 

in d iv id u e l d u m a té rie l a g rico le ? E s t- 

ce  v ra im e n t o b lig a to ire , p o u r p ro du ire

e ffica ce m e n t e t p o u r a ssu re r la p é re n ­

n ité d e vo tre e n trep rise , d e to u jou rs  

ê tre p ro p rié ta ire d e la m a ch in e rie e t 

d e s é q u ip e m en ts >. Y a -t-il u n e a u tre  

fa ço n d e fa ire  q u i vo u s p e rm e ttra it d e  

tra va ille r a u tre m e n t p o u r re le ve r le s 

d é fis  tie  ce  se c te u r d 'a c tiv ité  ? U n e  fo is  

ce s q u e s tio n s p o sé e s , il im p o rte d e  

co n n a ître le s ch a rg e s a p p liq u é e s à 

l'e n tre p rise  b o v in e  typ e .

À  la le c tu re d u ta b le au 1 vo u s co n ­

s ta te re z q u e le tra va il o ccu p e le p re ­

m ie r ra n g  d e s ch a rg e s su iv i d e  p rè s p a r 

la m é ca n isa tio n q u i co n s titu e 2 1 %  

d e s ch a rg e s to ta le s d e l'e n tre p rise  

b o v in e . L a m a îtrise d e ce p o s te d e  

d é p en se s im p o rta n t, fa c ile m e n t co m ­

p re ss ib le , p o u rra it p a sse r p a r l'a ch a t e t 

l'u tilisa tio n e n co m m u n d u m a térie l 

a g rico le .

Qu el  es t  mo n  in t ér êt  ?

V o yo n s , à p a rtir d u ta b lea u 2 , l'é ­

co n o m ie ré a lisa b le s i vo u s p a rta g e z 

u n  se m o ir à cé ré a le s  e n tre  c in q e n tre ­

p rise s ( m in im u m  ) e n C U M A ve rsu s 

u ne e n tre p rise le p o ssé d a n t in d iv i­

d u e lle m e n t.

S u p p oso n s u n e e n tre p rise d e 5 0 va ­

ch e s d e b o u ch e rie q u i sè m e 1 4 

h e c ta re s d e cé ré a le s p a r a n n é e . E lle  

a ch è te u n se m o ir d e 6 0 0 0 $ a ya n t 

u ne  e ffica c ité  d e 1 ,2 h a /h e u re . S i o n  se  

ré fè re  a u ta b lea u  p ré cé d e n t, n o u s co n ­

s ta to n s q u 'il e n co û te I 3 2 0 $ /a n  

( D IR TA  ) o u 9 4 $ /h a p o u r p o ssé d e r le

se m o ir p o u r u n e  d u ré e  d 'u tilisa tio n  d e  

se u le m e n t 1 2 h e u res p a r a n n é e . 

C o m p a ra tive m e n t e n C U M A , p o u r 

ré p o n d re a u x b e so in s d e s c in q e n tre ­

p rise s , u n  se m o ir p lu s g ro s e t p lu s p e r­

fo rm a n t se ra n é ce ssa ire . Il a u ra u n e  

e ffica c ité m in im u m d e 1 ,8 h a /h e u re  

p o u r se m e r 7 0 h e c ta re s . N o u s re m a r­

q u o n s q u e le co û t d 'u tilisa tio n e st 

p a ssé à 3 5 0 S p a r e n tre p rise o u 2 5  

$ /h a . C e c i re p ré se n te 3 ,8 fo is m o in s  

q u e  le  co û t d e  p o sse ss io n d 'u n e  e n tre ­

p rise in d iv id u e lle . L a d u ré e d e s 

trava ux e n C U M A e st d e 3 9 h e u re s , 

so it à p e in e 8 h e u re s p a r e n tre p rise  

a sso c iée .

Au t r es mat ér ie l s en c o mmu n

Il n 'y  a p a s q u e  le  se m o ir à p a rta g e r, la  

ro u le u se , l'e n ro b e u se , l'é p a n d e u r, u n e  

b a lan ce m o b ile p o u r b o v in s so n t 

a u ta n t d 'e xe m p le s d e ce q u i p o u r­

ra ie n t ê tre u tilisé s e n tre p lu s ieu rs  

e n tre p rise s .

Os er  l e c h an g emen t  ! ...

C o m m e vo u s le  sa ve z , le s p ro du c te u rs  

o p è re n t à l'in té rie u r d 'u n co n te x te  

é co n o m iq u e e t so c ia l o ù le s p ro g rè s 

te ch n o lo g iq u e s , e n p e rp é tu e lle ré vo ­

lu tio n , n 'o n t a u cu n e co m m u n e  

m e su re a ve c le m o d è le tra d itio nn e l 

d 'u n e a g ricu ltu re in d iv id u a lis te . L e s 

s tru c tu re s d e p rod u c tio n a c tu e lles , 

d a n s p lu s ie u rs ca s , n e p e rm e tte n t p a s

2 2 B o v in s  d u Q u é b ec /É té  1 9 9 7



MACHINERIE-

Ta b l e a u  2 
Se mo ir  à  c é r é a l e s

Mombre Nombre Coût par Coût par Temps
l'entreprises de d'hectares entreprise hectare d'utilisation

S0 vaches semés ( S ) ( $ ) ( heures/an

I 14 I 320 94 12
S(CUMA) 70 350 25 39

Source : lean Gagnon et Camille Morne,w ; Se regrouper pour travailler ensemble, ries réalités en CUMA

toujours à l'entreprise d'être viable ; 

des changements d'orientations 
s'imposent.

Face à ce diagnostic, valoriser les 

investissements consentis dans l'entre­

prise serait un atout non négligeable. 

Un coût de production concurrentiel 
pourrait contribuer au développement 

de l'entreprise bovine. Une des straté­

gies consisterait à revoir les princi­

paux postes de dépenses et à mettre 

en place de nouveaux outils pour ac­

croître la marge bénéficiaire. À cet 

égard, la CUMA représente un moyen 

d'action taillé sur mesure pour les pro­

ducteurs. Sa configuration est déter­

minée par les principes coopératifs 

comme l'entraide et la solidarité.

La CUMA peut apporter une contribu­

tion significative, tant au niveau des 

avantages. économiques à se 

regrouper qu'à celui des avantages 

humains que procure une telle asso­

ciation. Elle rend possible et 

disponible les innovations tech­

nologiques aux sociétaires.

Les résultats obtenus par les 57 CUMA 

existantes au Québec, regroupant plus 

de 700 entreprises, ne sont-elles pas la 

preuve qu'il est possible de partager 

du matériel agricole dans des condi­

tions avantageuses pour tous leurs 

membres ? Tout devient donc possible 

dans la mesure où l'implication de 

chacun devient une réalité du présent 

et non l'attente de demain. 2

A vous de décider ! ....

* MAPAQ - Rimouski

ABS»* TONDEUSES 
STEWART ET 

AESCULAP

BALANCE^
ÉLECTRIQUE

æsüi

AIGUILLONS ELECTRIQUES

ECORNEURS
NELSON

ABREUVOIRS
CHAUFFANTSDISQUES À SABOT

ET BEAUCOUP PLUS !

* Contactez votre dépositaire local.

EQUIPEMENT D'ELEVAGE

THu-rear,

rrrrfT.clj

mmm
AGRI-SPEC INC.
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Pl us de « g r a isses br unes »

POUR LES VEAUX NAISSANTS

D es m atières grasses a joutées dans la 

ra tion de la vache durant ses six 

dern ières sem aines de gestation 

a idera ient le nouveau-né à affronter 

le fro id . C 'est ce que suggèrent les 

prem iers résu lta ts d 'une étude m enée 

par le Service de recherche du m i­

n istère de l'Agricu lture des États- 

U nis. Aux É tats-U nis, on estim e que 

95 000 veaux m eurent chaque année 

du stress dû au fro id .

Les chercheurs ont a jouté des gra ines 

de cartham e ( p lante o léag ineuse de 

la fam ille des m arguerites ) qu i con­

tiennent une forte teneur en acides 

gras lino lé iques dans la ra tion de 12 

vaches, 53 jours avant le vêlage. 

O nze autres vaches nourries à la 

ra tion standard ont servi de groupe 

tém oin.

Au cours des cinq prem ières heures 

après leur naissance, les veaux ont 

é té gardés à la tem pérature de la 

p ièce. O n les a ensuite p lacés dans 

une sa lle à une tem pérature de 0 l-’C . 

D urant les 140 m inutes qu 'a duré 

l'expérience, les veaux nés des m ères 

ayant consom m é du gras additionnel 

ont m ieux conservé leur tem pérature 

corpore lle que les veaux des vaches 

nourries norm alem ent.

L 'é tude de l'e ffet d 'un changem ent 

de tem pérature am biante sur la 

surv ie des veaux est tou jours en 

cours. M ais les scientifiques pensent 

dé jà que les veaux issus des vaches 

nourries aux rations riches en gras 

ont accum ulé plus de « graisses 

brunes ». Les gra isses brunes sont 

déve loppées par les an im aux à l'ap­

proche des tem pératures fro ides. C es 

graisses enveloppent les organes  

v itaux te ls que les re ins. E lles a ident 

aussi les nouveau-nés à générer de la 

cha leur im m édiatem ent après leur 

na issance .

Les chercheurs répètent actue llem ent 

l'expérience pour confirm er les 

résulta ts de cette prem ière année de 

recherche.

Source: Revue Beef, avril 1997

Tout te monde te sait

Des veaux vivants à la naissance et 

pesants au sevrage, ça commence avec des 

vaches efficaces qui vêlent bien et qui pro­

duisent suffisamment de lait.

Si vous désirez ce genre de femelles renta­

bles dans votre troupeau; fiez-vous à des 

EXPERTS qui en produiront à coup sûr.

CUTARM
71 AR 16

17il. iTh.

71 SM

PARAGON
81

s Taureau com plet 
^ Très forts ÉPD pour tous 

les caractères 
s Excellente m uscula ture

ULTIMO
71 HP 116

J G rande facilité de 
vê lage

v' U n des m eilleurs pour 
le la it

s Filles de ta ille m oyenne

J ÉPD équilib rés  
^ Très bons p is 

Facilité d 'entre tien

Pour bâtir sur 
du solide, 
communiquez 
avec nous ! A

Membre de

♦
SEMEX
ALLIANCE

Centre d'insémination artificielle du Québec (CIAQ) inc.
C .P . 518, Saint-H yacinthe, Q uébec J2S 7B8 Tél : (514) 774-1141 Fax:(514)774-9318
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Veaux d’embouche *
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û[
Janv. Fév. Mars Avril Mai Juin Juillet

• Vente aux marchés publics de l'Ontario, mâles 500-600 Ib, poids vif. CanFax

il 1 Ib il fi
Août Sept. Oct. Nov. Déc.

180

170-

F,ixau 160- 
100 Ib

carcasse '•SO­

IS) 140- 
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Bouvillons d’abattage *

Ë
, Janv. Fév, Mars Avril IV
Ventes aux enchères par ordinateur du Québec, 
FPBQ

Mai
i iii b é fl Æ ro
Jijihi , Juillet . Août, , Sçpt. ... Oçt, tl.qy.. Déc.

carcasse chaude, chargements complets de bouvillons
°$I-A2», 'ferme

1995

1996

1997

140 -i—
Vaches de réforme

130-----

120----
Prix au 110—

100 Ib 100 - —
carcasse

90 —

80 -I—

Janv. Mars Juillet Août Nov. Déc.

‘ Ventes aux enchères par ordinateur du Québec, carcasse chaude avant janvier 1997: catégorie IV, centre du Québec. FPBQ 
depuis janvier 1997: catégorie 4A, au Québec. FPBQ

Veaux laitiers 
d’engraissement*

210 -j—
200---
190 - —
180-----

Prix au 170-----
160 - —100 Ib
150-----
140-----

120 - —

110---
Juin Juillet AoûtJanv. Mars Déc.Nov.

■ Les encans de la Ferme, St-Hyacinthe, poids vif. veaux choix et bons. Ag. Canada

280 -i— Veaux de lait lourds

Prix au

100 Ib

220 ---carcasse

200—

Juin Juillet AoûtMarsJanv.

' Ventes aux abattoirs de la Côte-Est des États-Unis, en équivalent SCan, carcasse chaude avec peau. USDA, IOWA

Veaux de grain200-r
190----
180----

Prix au 160----
150 —100 Ib
140—carcasse
130 —

110 —

Avril AoûtJuilletMarsJanv.

’ Ventes aux enchères par ordinateur du Québec, carcasse chaude avec peau prix moyen payé pour les veaux de grainA2 au centre du 
Québec. FPBQ  
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Société Rochat: une belle aventure 

dans les veaux de lait
Hu ber t  Br o c h ar d *

Q
uand ils ont quitté la Suisse, 

en I 976, )ean-Daniel et Ber­

nadette Rochat étaient mariés 

six jours. « Notre voyage de 

noces dure depuis ce temps-là ! », 

lance Bernadette. Son époux Jean- 

Daniel était machiniste à l'Hôpital de 

Lausanne et elle, de son côté, allait 

commencer son cours d'infirmière... le 

jour de leur départ ! Avec l'aide des 

parents de Bernadette, qui sont venus 

les rejoindre peu après, le jeune couple 

se porte acquéreur d'une ferme laitière 

à Saint-Gérard de Wolfe, entre Thetford 

Mines et Sherbrooke. Les nouveaux 

associés connaissent une première 

année difficile. Mais bientôt, grâce à 

l'aide généreuse de leur entourage ( le 

vétérinaire fait partie de leurs « pro­

fesseurs privés » ! ) la petite ferme de 

vaches laitières Ayrshire taille assez vite 

sa place dans l'industrie. Les nouveaux 

producteurs participeront même à 

plusieurs expositions: Vit toriaviIle, 

Thetford Mines, Québec...

En 1981, le jeune couple décide 

toutefois de se lancer seul dans la pro­

duction laitière. Il s'installe un peu 

plus au nord-ouest, à Tingwick, près 

de Vie toriaville, et fonde la « Société 

Rochat ». Tout redémarre normale­

ment, mais en 1987, la taille de l'en­

treprise et les besoins de la famille ( ils 

sont maintenant parents de trois 

enfants ) les obligent à une restruc­

turation. Jean-Daniel trouve un emploi 

comme représentant chez André 

Girouard et Fils, une firme de matériel 

agricole, et on opte pour la culture des 

céréales et l'élevage des veaux de 

grains. Auquel on préférera, deux ans 

plus tard, celui des veaux de lait, un 

marché encore moins exploré... Là 

aussi, il a fallu apprendre sur le las et 

l'aide des amis et techniciens a été très 

appréciée. Surtout lors de l'épisode de 

la diarrhée virale bovine ( BVD ), en 

1993, qui emporta 15 veaux.

Un e ÉTABLE av an t -g ar d is t e !

Dans la nuit suivant le lundi de Pâ­

ques 1994, Jean-Daniel et Bernadette 

sont réveillés par la chaleur et une

lueur orangée intense qui vient de la 

fenêtre: l'une des deux étables est en 

feu. On réveille en sursaut le pompier 

du village ( qui habite juste en fan1 ), 

mais il était déjà trop tard, explique 

Bernadette. Après la tragédie, la 

famille prend un temps de réflexion. 

Avec le travail de Jean-Daniel à l'ex­

térieur, allait-on se contenter de1 

l'étable qui restait et de la culture des 

céréales ! « On aurait eu un peu l'im­

pression d'abandonner », dit Ber­

nadette. « Ce sont les enfants qui nous 

ont convaincus de reconstruire une 

étable », ajoute Jean-Daniel. Car Phi­

lippe, Anik et Karine avaient eux aussi 

appris à aimer les animaux. Ils les 

aideraient de tout leur coeur !

Dès le mois d'août suivant, on con­

struit donc une nouvelle étable. Mais 

pas n'importe laquelle: elle sera en 

béton. Bâtie grosso modo selon le 

modèle des porcheries modernes, la 

nouvelle bâtisse est d'ailleurs située à 

300 mètres de la route, plus loin que 

ne l'exige la nouvelle réglementation. 

Les éleveurs la voulaient polyvalente, 

en cas de changement vers la produc ­

tion porcine, et surtout solide ! « Je 

voulais qu'elle soit bonne pour au 

moins 50 ans », souligne Jean-Daniel. 

Quand on la visite, on n'en doute pas. 

D'un bel aspect et coulée presque 

d'un bloc, l'étable nouveau genre est 

dotée de murs de béton de 10 pouces 

d'épais, isolés de 3 pouces de poly­

styrène expansé. Dans le béton des 

planchers, des tuyaux de plastique 

posés en serpentin font circuler de 

l'eau chaude, pour le chauffage, ou de 

l'eau froide, en été. Ce1 système pro­

cure une chaleur moins humide 

durant l'hiver que le: chauffage con­

ventionnel au gaz, remarquent les 

jeunes éleveurs. L'été, la température 

ne dépasse presque jamais les 20"C. 

Le nouveau bâtiment mesure 10 

mètres sur 16 et est divisé en trois 

grandes chambres logeant 38 veaux

Bernadette et Jean-Daniel Rochat élèvent des veaux de lait depuis six ans, avec l'aide enthousiaste de 
Philippe (18 ans), Anik (16 ans) et Karine (12 ans).
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D a n s  la  n o u v e lle  é ta b le  to u te  e n  b é to n , B e rn a d e tte  R o c h a t a p p o r te  u n  s o in  a tte n t if à  

s e s  v e a u x .

"A r l

c h a c u n e . P rè s  d e  l'e n tré e , 

u n e  p e tite  c h a m b re  d e  5  

m  X 6 m  lo g e q u e lq u e  

h u it a u tre s v e a u x . D a n s  

c h a q u e c h a m b re , d e s  

v e n tila te u rs  à v ite s s e  v a ­

r ia b le fo n t c irc u le r l'a ir  

e n tre  le s  d e u x  ra n g é e s  d e  

v e a u x  q u i s e  fo n t fa c e . E n  

e ffe t, il e s t p r im o rd ia l 

d 'é v ite r la v e n tila t io n à  

l'a rr iè re d e s v e a u x . L e s  

je u n e s é le v e u rs  o n t c o n ­

s tru it e u x -m ê m e s le s  

s ta lle s d e b o is , à l'in ­

té r ie u r d e s q u e lle s  ils  o n t 

p o s é d e s ta p is d e  

c a o u tc h o u c , à l'a v a n t, 

p o u r le c o n fo r t d e s  

v e a u x . L e lis ie r to m b a n t 

e n tre  le s  la tte s  d e  b o is  e s t 

re c u e illi d a n s d e s d a lo ts  

o ù  il e s t e n tra în é  p a r d e s  

g ra tte s à fo n c tio n n e m e n t a u to ­

m a tiq u e , v e rs la  p ré fo s s e  s o u te rra in e  

s itu é e  à  l'e x tré m ité  d u  b â tim e n t.  

É g a le m e n t p rè s  d e  l'e n tré e , o n  tro u v e  

le s in s ta lla t io n s d e p lo m b e rie e t 

d 'é le c tr ic ité , e t u n  im m e n s e ré s e rv o ir  

d e  p la s t iq u e  ja u n e  s e rv a n t à p ré p a re r  

le  la it. O n  y  b ra s s e  la  p o u d re  d e  la it  

a v e c  d e  l'e a u  a d o u c ie  e t tra ité e  a u x  

u ltra v io le ts . O n  u til is e  le s  b o n n e s  p ro ­

p o r t io n s  d 'e a u  c h a u d e  e t fro id e , p o u r 

o b te n ir u n  la it d 'u n e  te m p é ra tu re  c o n ­

s ta n te  d e  4 4 "  C . D a n s  le s  c h a m b re s , c e  

la it d e  re m p la c e m e n t e s t d is tr ib u é  à  

c h a q u e  v e a u  d a n s  u n  s e a u , a u  m o y e n  

d 'u n  p is to le t f ix é  à  u n  lo n g  tu y a u  f le x i­

b le . C o m m e  d a n s  l'a u tre  é ta b le  d e p u is  

1 9 9 1 , le s  R o c h a t o n t re lié  le  p is to le t à  

u n  s y s tè m e  é le c tro n iq u e  q u i rè g le  la  

d u ré e  d u  re m p lis s a g e , c a r le  v o lu m e  

d e la it a u g m e n te  a u c o u rs d e l'é le ­

v a g e . « N o u s  p ro g ra m m o n s  la  d u ré e  le  

m a tin  e t le s  e n fa n ts  p e u v e n t v e rs e r la  

b o n n e  q u a n tité  d e la it a u to m a tiq u e ­

m e n t » , e x p liq u e  B e rn a d e tte .

L a n o u v e lle  é ta b le d o n n e - t-e lle  d e  

m e ille u rs ré s u lta ts q u e l'é ta b le e n  

b o is ? « P o u r c e r ta in s c r itè re s , o u i, 

o b s e rv e  B e rn a d e tte . A in s i, a u c o u rs  

d e s d e u x d e rn iè re s a n n é e s , o n a  

o b s e rv é  u n  p o id s f in a l p lu s  é le v é  d e  

tro is k ilo g ra m m e s d a n s l'é ta b le  d e  

b é to n . D e  p lu s , le  ta u x  d e  m o rta lité  e t 

l 'in d ic e  d e  c o n v e rs io n a lim e n ta ire  y  

s o n t é g a le m e n t m e ille u rs q u e d a n s

l'é ta b le  c o n v e n tio n n e lle  : 3 ,2  %  d e  

m o rta lité  c o n tre  3 ,8 7  % , e t 1 ,5 2  k g  d e  

la it p a r k g  d e  v ia n d e  p ro d u it c o n tre  

1 ,5 7 . » C e s lé g è re s  d if fé re n c e s  c o m ­

m e n c e n t à  c o m p te r q u a n d  o n  p ro d u it  

c o m m e  le  c o u p le  R o c h a t p lu s  d e  5 0 0  

v e a u x  p a r a n n é e .

Des vea ux pl us heur eux...

ET PLUS BEAUX

• ! <

L e s  m u rs  d e  l'é ta b le  e n  b é to n , d e  1 0  p o u c e s  d ’é ­

p a is , s o n t is o lé s p a r 3 p o u c e s d e p o ly s ty rè n e  

e x p a n s é .

» d c N

P h o to : S o c ié té  R o c h .it

Q u a n d  o n  le u r p o s e  la  q u e s tio n  

é p in e u s e  d u  b ie n -ê tre  d e s  a n i­

m a u x , J e a n -D a n ie l e t 

B e rn a d e tte ré p o n d e n t a v e c  

ré a lis m e q u e , b ie n s û r, to u t 

d é p e n d  a v e c  q u i l'o n  p a r le  e t 

a v e c  q u e l p a y s  o n  s e  c o m p a re . 

Q u o i q u 'il e n  s o it , le s  d o n n é e s  

d e p ro d u c tio n d e la S o c ié té  

R o c h a t té m o ig n e n t d e s s o in s  

a tte n t ifs a p p o r té s p a r le s  

é le v e u rs à le u rs a n im a u x . 

E ffe c t iv e m e n t, to u te s le s d o n ­

n é e s  m e n tio n n é e s  p lu s  h a u t, e n  

p lu s d u  p o u rc e n ta g e  d e  re je ts  

( v e a u x  d 'u n  p o id s  f in a l in s u f­

f is a n t ) e t d u g a in  jo u rn a lie r , 

s o n t lé g è re m e n t m e ille u re s  q u e  

le s  m o y e n n e s  p ro v in c ia le s . « S i 

tu v e u x b a is s e r to n ta u x d e  

m o rta lité , tu  d o is  te n ir c o m p te  

d e to u s le s d é ta ils » , in s is te  

J e a n -D a n ie l. « D a n s  le  v e a u  d e  

la it , o n  n 'a  p a s  le  c h o ix  d 'ê tre  a tte n t if 

» , a jo u te  B e rn a d e tte .

T o u te  la  fa m ille  p a r t ic ip e  à  c e t é le v a g e  

s o ig n é . E n  e ffe t, l'a n c ie n n e  é ta b le  e s t 

u n  p e u  d e v e n u e  c e lle  d e s  e n fa n ts  : ils  

s 'e n o c c u p e n t to u s le s s o irs . P o u r 

p a s s e r d 'u n e  é ta b le à l'a u tre , o n  

c h a n g e  d e  v ê te m e n ts  e t le s  b o tte s  s o n t 

s o ig n e u s e m e n t n e tto y é e s . E n tre  

c h a q u e  s é r ie  d 'é le v a g e  d e  1 1 8  jo u rs , 

to u t e s t la v é  à  l'e a u  c h a u d e  s o u s  p re s ­

s io n  e t d é s in fe c té  à  l'e a u  c h lo ré e . O n  

s u rv e ille  a tte n tiv e m e n t to u t s ig n e  d e  

m a la d ie . U n  v e a u  a la  tê te  p e n c h é e ?  

O n  v é r if ie  s 'il s 'a g it d 'u n e  o tite . U n  

a u tre  a  le  s o u ff le  ra p id e  ? A lo rs  o n  d o it 

s o u p ç o n n e r la  p n e u m o n ie  e t a g ir ra p i­

d e m e n t. L e s p ro b lè m e s  d e  d ig e s t io n  

s o n t é g a le m e n t à  s u rv e ille r . J u s q u 'à  la  

tro is iè m e  s e m a in e , B e rn a d e tte  fa it le  

to u r d e s  d e u x  é ta b le s  e n tre  le s re p a s  

d u  m a tin  e t d u  s o ir . À  c e tte  p é r io d e , 

le s  d ia r rh é e s  s o n t p lu s  fré q u e n te s  e t il 

fa u t d o n n e r p lu s d 'e a u a u x je u n e s  

v e a u x , e x p liq u e - t-e lle .

A v e c  l'e x p é rie n c e , B e rn a d e tte  e t J e a n - 

D a n ie l o n t a p p r is  q u e lq u e s  tru c s . P a r 

e x e m p le , s i u n  v e a u  a le  v e n tre  b a l­

lo n n é , o n le  n o u rr it a v e c u n  s e a u à  

té t in e  q u e  l'o n  tie n t a u -d e s s u s d e  s a  

tê te , c o m m e  d a n s  la  p o s it io n  n a tu re lle  

s o u s  le  p is , e t to u t re n tre  d a n s  l'o rd re . 

« A p rè s ç a , le v e a u n e v e u t p lu s  

re v e n ir a u  s e a u  o rd in a ire  ! » , p ré v ie n t 

J e a n - D a n ie l. B e rn a d e tte  p ré p a re  u n e
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lis te p o u r ch a q u e ve a u e t to u t le  

m o n d e in sc rit d a n s u n re g is tre le s  

so in s a p p o rté s ( va cc in a tio n , a n tib io ­

tiq u e s , v ita m in e s , e tc . ).

A va n t la q u a triè m e se m a in e , il fa u t 

a vo ir to n d u co m p lè te m e n t to u s le s  

ve a u x . C e tte o p é ra tio n e x ig e d e s  

jo u rn é e s  e n tiè re s  à l'é ta b le . À  l'â g e  d e  

8 0 jo u rs , le s ve a u x so n t to n d u s d e  

n o u ve a u , m a is  se u le m e n t su r le  d e ssu s  

d u d o s . C e la le s a id e  à é lim in e r d e la  

ch a le u r p e n da n t le s jo u rn ée s  ch a u d e s . 

P o u r n e  p a s a vo ir à e ffe c tu e r d e  te lle s  

o p é ra tio n s e n m ê m e te m p s d a n s le s  

d e u x é ta b le s , o n d é ca le le s é le va g e s  

d e  6 0  jo u rs . P o u r l'e nse m b le  d e s so in s  

a p p o rté s , B e rn ad e tte  e s tim e q u 'il fa u t 

a ssu re r u n e  p rése n ce  d e  3 5  h e u re s p a r 

se m a in e à l'é ta b le su r u n e b a se  

a n n u e lle .

Ver s de no uvel l es a vent ur es

L e s R o ch a t fo n t a ffa ire  a ve c le  g ro u p e  

A g ro ve a u , q u i se  ch a rg e  d e  l'a ch a t d e s  

ve a u x ( p a r l'in te rm é d ia ire  d e  la firm e  

M a c io c ia  ), d e  l'a b a tta g e  e t d e  la  co m ­

m e rc ia lisa tio n d e  la  v ia n d e . L a to ta lité  

d e s ve a u x d e la S o c ié té R o ch a t e s t 

ve n d u e à l'a b a tto ir M o n tp a k à 

D rum m on d v ille , a u p o id s ré g le m e n ­

ta ire d e 1 9 9 k ilog ra m m e s . A g ro ve au  

le u r fo u rn it a u ss i la p o u d re  d e la it e t 

e n vo ie  ch a q u e  se m a in e u n  te ch n ic ie n  

p o u r fa ire  le  to u r d e l'é le va g e e t co n ­

se ille r le s  é le ve u rs . « L e u r a id e  e s t p a r­

fo is p ré c ie u se , so u lig ne B e rn a de tte , 

ca r o n  n 'a  p a s ré p on se  à to u t ! »

O ù le s m è n e ro n t le u rs p ro ch a in e s 

a ve n tu re s ( Ils so n g e n t d é jà  à d o u b le r 

la su p e rfic ie d e la n o u ve lle é ta b le . 

M a is o n ve rra b ie n , lu sq u 'à m a in ­

te n a n t, Je a n -D a n ie l e t B e rn a d e tte o n t 

a p p ré c ié la lib e rté  q u 'ils o n t d é co u ­

ve rte ic i. « L e s lo is so n t b e a u co u p  

m o in s re s tr ic tives q u 'e n E u ro p e . Ç a  

a u ra it sû re m e n t é té  p lu s  d iffic ile  là -b a s  

d e p a rtir à zé ro co m m e n o u s l'a vo n s  

fa it » , d it Je a n -D a n ie l. E n a tte n d a n t, ce  

n 'e s t p a s la  vo lo n té  d 'e n tre p re n d re  q u i 

m a n q u e à la S o c ié té R o ch a t d e  

T in g w ick ! 2

* a g ro n o m e e t jo u rn a lis te

T u ya ux  d e ch au ffa g e d an s le s p lan che rs  d e  b é to n

P h o to : S o c ié té R o ch a t

La  So c iét é Ro c ha t ,

ÉLEVAGE DE VEAUX DE LAIT

Lieu: T in gw ick (R é g io n d e s B o is -F ra ncs )

Installations : u n e é tab le e n b éton (1 20  

s ta lle s ), l'au tre  e n b o is (6 6 s ta lle s );

Unités de production vendues par an:

u n p eu p lu s d e 5 00  tê te s ;

Mortalité* ;3 ,6  %  (m o y. p rov in c ia le ** : 4  % );

Rejets* (veaux d'un poids final insuf­

fisant) :0 ,5  %  (m o y. p rov in c ia le  : 0 ,8  % );

Conversion .alimentaire* : 1 ,54 kg d e

la it/kg  d e v ian de  (m o y . p rov in c ia le : 1 ,6 );

Gain journalier* : 1,26 kg/jour (moy. 
provinciale : 1 ,27 kg /jou r);

Nombre d'élevages (« séries ») par an:

2 ,7 , (1 18 jo u rs p a r é leva ge );

Cultures : 1 1 2 h e cta res  (m a ïs , so ya , o rg e).

* L e s ch iffre s so nt le s m oye nn es  

d e s d e u x é tab le s . 

** M oye nn es  p rov in c ia le s cu m u la tives p u ­

b lié es  p a r le  G ro u pe  G éa gri in c ., fé v rie r 1 9 96 .
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est prêt avec le nouveau

Un contrôle d’animaux VRAIMENT efficace
• Énergie solaire, autochargeable

• S’installe sur un poteau de bois ou en T, ou peut être déposé sur le sol

• Boîtier robuste résistant aux intempéries et aux rayons ultraviolets

• Incluant batterie, manuel et connexions de clôture et de mise à la terre

Voyez votre détaillant local ou appelez Eric Boyer:

1 -800-661 -2013

0 Q B o v in s d u Q u é be c /É té 1 9 9 7



Le c o ng r ès du bo euf  - invest ir  po ur  r éus$$ir

Un congrès organisé par le Conseil des productions animales du Québec inc.

Vendredi, 12 septembre 1997
9h00 Logement m inimum en production vache-veau
9h30 Pour s'éviter des casse-tête en choisissant ses équipements
10h30 A la ferme bovine Annaka: une amélioration constante du poids au sevrage depuis 18 ans 
11 h20 Système intégré de gestion de l'identification permanente 
11h50 Dîner
14h00 - 17h00 Ateliers pratiques & stands

Samedi, 13 septembre 1997
8h30 Les facteurs qui intluencenl les performances en reproduction
9h05 Simplifier la gestion des accouplements avec une seule insémination artificielle à temps 

fixe, un succès boeuf!
9h40 La reproduction, c'est leur affaire! (Témoignages de producteurs)
10h45 Taures d'élevage, de la naissance au vêlage, « ce n'est pas la roulette ru$$e »
11 h20 Evaluation de l'efficacité technico-économique des entreprises vache-veau 
12h 15 - 17h45 Visite de deux entreprises vache-veau

Endroit: Hôtel Delta de Trois-Rivières; chambre - tarif spécial: (819) 372-5971 

Coût: Congrès: 60 $ avec dîner ou 50 $ sans le dîner du 12 septembre 1997 
Visite de fermes: 12 S avec dîner

Pour le Congrès, retournez le formulaire ci-joint avec un chèque fait à l'ordre du CPAQ inc. et daté 
du moment de l'envoi avant le 29 août 1997 à l'adresse suivante:

Congrès du boeuf
Conseil des productions animales du Québec inc.
200 chemin Ste-Foy, 1er étage 
Québec (Québec) G1R 4X6

Pour la visite, retournez un chèque fait à l'ordre de la Société d'agriculture de Champlain au: 
Bureau local de St-Narcisse - MAPAQ 

530 rue Massicotte 
St-Narcisse (Québec) G0X 2Y0

Information pour la visite: Alain Fournier (819) 293-8446
Information pour le Congrès: Québec & environs: (418) 523-5411 

Extérieur de Québec: 1-888-535-2537
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LE LACTOREMPLACEUR QUI:

•est équilibré en vitam ines et minéraux 

à la manière du lait maternel

•est fabriqué selon un procédé unique 

lui permettant de m ieux conserver les 

propriétés naturelles du lait

•est d'une telle qualité qu'il permet; 

un seul repas par jour une économie 

de 50% en temps

^ussidisponible* ► ► ►

POULAINS AG NO CH LV RO

Si vous êtes un producteur de 

génisses de remplacement ou de 

veaux de grain
a É ,

ELEVAGE

L'aliment 
d'allaitement 
de haute qualité 
disponible 
à votre
coopérative locale.

Bovins du Québec/Été 1997 gg



Solution à verser IVOMEC"
(ivermectin)

Efficacité reconnue à laquelle vous pouvez vous fier.
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Le plus large spectre d'activité contre les parasites internes et externes

• L'antiparasitaire qui offre la plus longue durée d'action - .
protection durant 35 jours contre les mouches des cornes ^

• Efficacité démontrée - même c 
les plus froides au Canada

• Qualité fiable et constante dep 

© Satisfaction totale garantie

jvomcc
plus de 8 ans

ion à verser

Solution à verser

' Can ad a 1

I il lui Simlirii tlr> illpour bovins

Une efficacité...sur laquelle 
vous pouvez compter!

(ivermectin)

M MERCK AGVET
Merck Frosst Canada Inc.. Kirkland. Québec


